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PREFAÇÃO,

A Novidade da Doutrina,

provas mais evidentes ,

ou hum methodo mais fácil ,

são os legaes motivos , que de-

vem fazer publicar hum Livro.

Aquellas Obras , em que não

concorre alguma deitas razoes,

formão hum puro literário ra-

mo de commercio , fem mere-

cerem a menor contemplação na

hiftoria do efpirito humano.

A DiíTertação fobre as Co-

res Primitivas, e o Tratado da

Compofição Artificial das Cores,

que



VI Prefação,
que fe contem nefte pequeno

Livro ,
prefentao o mefmo fyfte-

ma do Tratado das Cores j mas

provado até á evidencia, e re-

duzido a hum methodo muito

mais fácil.

A theoria das Cores
, que

na Primeira , e Segunda Parte

daquelle Tratado fe expõem fe-

gundo a ferie das experiências,

e fundada em razoes prováveis

;

fe dá agora em huma ordem

natural , e fe eftabelece em ra-

zoes , que fe approximao á de-

monítração,

A fynthefis artificial das Co-

res , que fe contém na Secção

Segunda , da Segunda Parte do

mef-
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vriPrefação.
mefmo Tratado , e em dezoito

Taboas coloridas; fe expõe de

novo em hum breve Tratado,

e fe reduz a huma fó Taboa,

que prefenta todas as Cores ge-

néricas , com as fuás refpeclivas

efpecies.

Efpero que os íinceros A-

madores das Sciencias Naturaes

não achem fuperflua efta nova

modificação das minhas idéas a

refpeito das Cores : e que ,
por

efte meio , os Dileclantes
,
que

liberalmente fe empregão em to-

do o género de trabalho colo-

rido, executem com muita mais

facilidade eintelligencia, as fuás

variadas compofições.

TA-
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DISSERTAÇÃO
i

SOBRE AS

CORES PRIMITIVAS.

INTRODUCÇÃO.

AS Cores são a mais univerfal

,

e intereíTante parte de toda

a Phyfica : ellas ornao todo o Uni-

verfo j e a ellas devemos todos os

noflbs naturaes conhecimentos. Def-

de a mais remota eílrella fixa até

a mais profunda efcavação feita no

nof-



2 DlSS. SOBRE AS InTR.

nofíb globo , não fe vc corpo al-

gum
,
que não feja colorido. As

idéas de todos eítes corpos formão

a univcrfalidade dosnoflbs naturaes

conhecimentos , e cilas idéas são o

refultado de hum a fuccefliva pintu-

ra
,
que fe renova a cada inítante

dentro dos noíTos olhos.

2 A univerfalidade , e impor-

tância delta matéria a fez digna da

attenção dos maiores Philofophos de

todos os tempos ; mas como ne-

nhum delles demonftrou as fuás the-

fes, e fó as apoiarão fobre arbitra-

rias hypothefis , não tem as fuás di-

verfas opiniões poder algum coa-

ctivo fobre a noíTa razão , a qual

cm matérias hypotheticas he fem-

pre livre, em quanto pode fundar-

fe cm prováveis caufas.

3 Sem abufar delta liberdade •

eu

,-**^~íxêT&Z:



Intr. Cores Primitiv. 3

eu formei fobre as Cores a nova

theoria ,
que prefenta efta DiíTer-

tação. Ella não fe funda em arbi-

trarias fuppoíições , mas fim nas

mais decifivas experiências , e na-

turaes analogias, que são as verda-

deiras provas deita forte de conhe-

cimentos.

4 Prefentando o reino mineral

toda a forte de Cores , e não tendo

ellas outra origem mais que as fé-

culas Vermelhas do fangue dos ani-

maes , e as Verdes dofueco dos ve-

getaes , me pareceo que fó eftas

duas Cores , Vermelho , e Verde fe

poderiao ter por íimples , origina-

rias , e Primitivas : vifto como da

fua reciproca combinação refulta-

vão naturalmente as variadas Cores

de todos os corpos , de que fe com-

põe aquclle dilatado reino.

Pro-
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$ Procedi confequentemente á

combinação do Vermelho , e Verde

,

e formei a cor azul, branca, e ne-

gra. Por meio de diverfas obferva-

çòes , e experiências , achei que o

amarello não he mais que hum Ver-

de diluído, com alguma miítura de

Vermelho. Vendo , afíim
,
que eítas

quatro Gores (azul , amarello, bran-

co, e negro) nafeião da immedia*

ta combinação das duas Primitivas

(Vermelho , e Verde) rne perfua-

di de que ellas não podião (er que

derivadas.

6 Reflectindo depois nas diver-

fas Cores
,
que exhibem os corpos

naturaes, ou a luz colorida, achei

que ellas fe reduzem todas a féis,

ifto he , Vermelho , Verde , azul

,

amarello , branco , e negro. To-

mei ellas como elementos , e as

com-
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Intr. Cores Primitiv. ç

combinei em diverfas proporções,

donde me refultárão todas as efpe-

cies de Cores, que fe vem no qua-

dro do Univerfo.

7 Defta forte as Cores Primiti-

vas, originarias, e íímples fe acháo

reduzidas a duas
,
que são o Ver-

melho , e Verde. Eítas duas Cores

com as quatro , azul , amarello
,

branco , e negro
,
que refultão da

fua immediata combinação , formão

as féis cores genéricas, ou elemen-

tares > de cuja reciproca miftura

refulta a innumeravel quantidade

decores efpeciíicas, que reinão em
toda a Natureza.

8 Os rcfultados das experiên-

cias
, que fiz com a luz colorida

,

coincidirão inteiramente com os das

experiências feitas nas Cores ma-

teriaes , o que inteiramente me
con-
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convenceo da verdade deita Dou-

trina.

9 Quanto ao methodo que fe-

gui no compor efta DiíTertaçao
^

cm nada me affaítei da ordem , com

que a Natureza nos prefenta geral^

mente as Cores. Trato primeiro das

Permanentes, por ferem as que nos

imprimem as primeiras idéas das

coufas ; depois trato das Appa ren-

tes
,

porque ío as coníideramos
,

cjuando fomos capazes de madura

reflexão: e, no fallar de humas, e

outras , exponho o mais eíTcncial

que a experiência , e a meditação

me fuggerírão fobre huma tão agra-

dável , e intereíTante parte das Scien-

cias da Natureza.

CA-
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CAPITULO I.

DAS CORES PRIMITIVAS CONSIDERADAS

NOS CORPOS NATURAES.

S e c q X o I.

Dos elementos , ou originários Prin-

cípios dos corpos , relativamente

ás Cores Primitivas.

•

T^Aka tratar das Cores Primiti-

JL Vas confide radas rios corpos

naturacs , faz-fe indifpenfavel o di-

zer primeiro alguma coufa fobre

os originários princípios dos cor-

pos , em que eftas Cores i
ou puras

,

ou combinadas , fe manifcícáo de

mil modos difíerentes, porque che-

B gan-

^Mí(SÍS^£££lfíSÉSÉS^Í



8 DlSS. SOBRE AS CAP. I.

gando-fe a conhecer osílmplcs ele-

mentos dos corpos
,
que nos pre-

fentão as Cores , fera mais fácil o

conhecer também os fimples ele-

mentos das mefmas Gores.

ii O vaftiífímo império da Na-

tureza , nos três dilatados reinos

de que fe compõe , nos oíFcrece

huma quafi incompreheníivel mul-

tidão de efpecies entre íi diverfas,

as quaes fendo meros refultados da

combinação de princípios mais fim-

ples , fe podem outra vez refolver

nos mefmos princípios, em quanto

ou os noíTos fentidos , ou as nolTas

intellecluaes faculdades são capazes

de obfervar os paífos da Natureza

nas fuás variadas compoííçóes.

12 Se coníideramos os corpos,

que nos circundão dentro de huma

camará
y
vemos mais

3
ou menos re-

mo-

iitigaBflaBiHIHãfi lgs£ágk
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mota a data da fua exifíencia. Â
meza fobre que feefcreve, a cadei-

ra em que fe eftá fentado, e osou«*

tros inoveis da mefma natureza , ha

menos de hum feculo que não exif-

tiao. As tapecerias , e mais alfaias

de feda , algodão e outras produo

coes do reino animal e vegetal,

pode fer que ha menos de dez an«*

nos não exiítiíTem. Os mármores das

paredes e pavimento , tem por prin-

cipio da fua exiftencia o momento

da deítruição dos corpos organiza-

dos , de que fe compõem, osquaes

não podião contar muita mais anti-

guidade. Todo o ferro
,
que liga ef-

ta fabrica, e os outros corpos me-

tálicos diverfamente empregados
f

contão mais alguns annos de anciani-

dade ; mas como igualmente vem

compoítos de defpojos dos corpos

B ii gr-
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organizados , não podem fer mais an-

tigos
,

que a difToluçao deífes cor-

pos. Logo eraneceiTariamente hum

tempo , em que os corpos
,
que

compõem a figurada camará , não

tinhão huma feníivel cxiítencia.

13 He precifo pois, que todos

os materiaes de huma cafa
,
que fe

compõe de diverfas camarás , não

cxiítilícm em hum tempo dado. Hu-

ma Cidade
,
que fe forma de mui-

tas cafas , não devia exiftir no mef-

1110 tempo. As montanhas marmó-

reas , os bofques , toda a forte de

plantas e animaes , as matérias

metálicas e todas as producções

do reino mineral , não devião tam-

bém exiftir no mefmo periodo ; de

forte que, o globo terreftre, antes

da exiftencia dos corpos organiza-

dos
y
c dos que delles fc compõem

,

não
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não prefcnta mais que os quatro

elementos puros , ou fejão os pri-

mitivos princípios de todos os cor-

pos naturaes.

14 Deites quatro elementos, a

Terra, a Agua e o Ar, são tão feme-

lhantes entre íl
,
que parece fó dif-

ferem nos diveríbs grãos de deníi-

dade : elles são todos de huma

tranfpareneia abfoluta , fem goílo
,

fem cheiro , e fem Cor. Da fua

immediata combinação não pode-

rião refultar mais que meras aggre-

gaçóes , e já mais a diveríldadc de

efpecics
,
que reinão na Natureza.

1? O Fogo he o grande agen-

te, ou o principio activo
,
que com-

binou , com tanta variedade , os

outros elementos. Elle hc o prin-

cipio da opacidade , do goílo , do

cheiro , e da cor de todos os cor-

pos
f

SÊíàéàiiàiiàí&aBtâtâílSà&ÊSÊi
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pos
,
que prefcntão eftas qualidades,

Mas fendo o Fogo puro de tal flui-

dez, que penetra todos os corpos,

fem lhe caufar a menor alteração

fenfivel , era impoífivel a fua imme-

diata combinação com os outros

elementos. Aífim , a Natureza fe

fervio dos corpos organizados
,
pa-

ra operar eíta combinação , e pro-

duzir a diveríidade de fubftancias,

de que fe compõe o feu riquiílima

império.

16 Sim , a diíTolução dt)s pri-

meiros corpos organizados foi fc-

guida de innumeraveis , e maravi-

lhofas combinações. São os corpos

organizados, no eftado de folução,

que juntamente com o balanço das

aguas , mudarão , e mudão todos

os dias a interna eftruclura do nof-

fo globo : são ellcs os que forma-

rão.

ragfia*iailtt)ÉÉ mm iliMiõaÉi BÉfti MÉwiiMB^f'



Secç-I. Cores Primitiv. 13

rao eítasimmenfas cítratifícaçoes de

pedra calcarea, e de bancos de ar-

gillas
,
que fixáião o leito das aguas

:

são elles os que produzirão o prin-

cipio combuftivel , e que formarão

os diverfos faés , os betumes , as

íubftancias metálicas , e geralmen-

te todas as combinações
,
que con-

tém mais, ou menos matéria inflam-

mavel : são elles os que mantêm a

Natureza em acção, fendo a caufa

immediata da ordem geral , c das

defordens apparentes, que feobfcr-

vao em huma infinidade de lugares:

são elles finalmente , os que impedi-

rão
,
que o globo terreftre fe não

fízeíFe huma máfia homogénea de

cryftal , ou fe não converteíTe em

hum montão de cfteriliífimas áreas.

17 Não foi fó na terra primiti-

va que os corpos organizados occa-

íio-
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fionárão tantas alterações. A Agua,

rio mover aterra primitiva, combi-

nada com os corpos organizados,

perdeo a fua primeva natureza , e

fe faturou de infinitas partículas

heterogéneas, anagolas á nova tei>

ra fobre que rolava.

18 O Ar foíFreo também huma

grande alteração , depois da exif-

tencia dos corpos organizados. A
acção do calor do $ol nao volatili-

zava mais ejtre hum liquido puro,

e homogéneo ;
mas fim huma «agua

,

que tinha em diíToluçao huma in-:

Unidade de fubítancias entre íi dif-

ferentes, as quacs achando-fe íum-.

mamente divididas , e fubindo com

os vapores , derao ao Ar huma na-

tureza diíFerente , fendo a caufa dos

diverfos metheoros
,
que nos pre-

fenta eftc elemento.
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io A combinação dos elemen-

tos , aílim modificados , com os dck

pojos dos primeiros animaes , e ve-

getaes
,
que todos os dias fe diflbl-

vião no feio das aguas , condenfou

fenfivelmente o interior do globo,

o qual depois de muitas revoluções

de incerta data, elevando fobre as

aguas huma parte folida da íua maf-

fa, abrio o novo, e magnífico thea-

tro , em que fe completou a magef-

tofa obra da creaçáo.

20 tA parte fecca do globo Çc

cu^rio de ímmenfos bofques , e de

plantas de todos os géneros. O ar

fe povoou de toda a forte de volá-

til , e a terra foi habitada por hu-

jna multidão de creaturas viventes

de todas as efpecies.

2

1

Sendo , defta forte , os cor-

pos organizados o meio de que a

Na-
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Natureza fe fervio para combinar

os elementos, paffemos a examinar

em que parte dos me(mos corpos

cxifle aquella fubftancia admirável

,

que produzio tão maravilhofas alte-

rações na matéria primitiva do nof-

fo globo.

22 Os corpos organizados são

dedous géneros, animaes , e vege-

taes. Cada hum deftes géneros ,

combinando os elementos , forma

hum liquido diverfo
,
que depois

contribue para o feu incremonto , e

confervaçao. O liquido animal cba-

ma-fe fangue , e a fua Cor he o Ver-

melho. O liquido vegetal chama -fe

fucco vegetal , e a fua Cor he o Ver-

de.

23 Se a matéria animal
,
priva-

da inteiramente de fangue , fe cal-

cina , e fe vitrifica ,
produz hum

cryf-
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cryftal femelhante ao cryftal de ro-

cha , fem cor alguma. Mas fe o fati-

gue dos animaes fe calcina , e de-

pois fe vitrifica
,
produz hum cryf-

tal Vermelho como o fangue , de

que foi feito.

24 Se a matéria vegetal
,

pri-

vada inteiramente do fueco vegetal,

fe calcina , e fe vitrifica
,
produz

hum cryftal fem cor, femelhante ao

que refulta da vitrificaçao da maté-

ria animal, privada de todo o fan-

gue ; •mas fe as folhas Verdes dos

vegetaes fe calcinão , e depois fe

vitriíicão, então refulta hum cryftal

Verde da Cor das folhas vitrifica-

das.

15 Deitas duas experiências fe

convence, com a maior evidencia,

que a matéria colorifica do fangue

dos animaes
?
e do fueco dos vege-

taes,
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taes , he a que operou todas as com-

binações dos elementos primitivos;

viíto como os corpos organizados,

deftituidos de fangue , e de fueco

vegetal , fe convertem nos mefmos

primitivos elementos , fem altera-

çao alguma.

26 He pois a combinação da

matéria coloriíica dos corpos orga-

nizados com os elementos primiti-

vos do noíTo globo
,
que compoz

toda a forte de faes
,

que são

neutros , ácidos, ou alkalincfc, fe-

gundo as differentes proporções»,

em que os feus communs elementos

fe achão combinados. De huma fe-

melhante combinação , em differen-

tes proporções, refultáráo todas as

terras calcareas. Todas as fubílan-

cias metálicas tem a mefina origem:

e para dizer tudo em huma pala-

vra,
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vra , a matéria inflammavel , ou o flu-

giftico
y
que fe acha diíFundido em

todos os corpos naturaes , não tem

outra origem
,
que a combinação

dos elementos primitivos com a

íubíhncia colorifica do fangue dos

animaes, e do fueco dos vegetaes.

27 Sendo elta a origem de to-

dos os corpos derivados, e dosfeus

diverfos accidentes , feguc-fe que

a diíFerente eíhu&ura
, a opacida-

de de todos os corpos, ogofto dos
frutos^ o cheiro das flores, e ama-
rayilhofa variedade de Cores

,
que

reina cm todos os corpos da Natu-

reza
, não podem ter outra origem

que a combinação da matéria colo-

rifica do fangue dos animaes , e do
íueco dos vegetaes

, com os ele-

mentos íimples , e primitivos âo
noíTo globo.

Co-
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28 Conhecidos aílím os fimples

elementos de todos os corpos natu-

raes , e dos feus variados acciden-

tes , eu paíTo a tratar das Cores,

que confiantemente nosexhibem as

fupcríicies dos mefmos corpos ; e a

examinar quaes delias fe podem,
phyficamente

, ter por fimples , e

Primitivas.

S e c q Â" o II.

Das Cores Permanentes
, que tfe veni

confiantemente nafuperficie des cçr-

pos naturaes
, fô o Vermelho , e Ver-

de fe podem phyficamente ter por

fimples, e Primitivas.

AS Cores Permanentes
,
que fe

vem confiantemente na íiiper-

ficie dos corpos naturaes, ainda que

pa-

i^g^ mfíãx&2££m&,



Secç.II. Cores Primit. 21

parecem innumeraveis , fe reduzem

meramente a féis. O Vermelho, c

o Verde , o azul , e o amarello , o

branco , o negro , fe podem ter

como outras tantas Cores genéri-

cas , das quaes todas as outras são

particulares efpecies. Aflim , no

coníiderar as Cores Permanentes j

para conhecer as fimples
9

e com-

portas , fazendo abftracção de todas

as outras , eu tomo fomente aquel-

las féis por objcclo da minha inda-

gaçao
%

30 As Cores devem reputar-fe

como puros accidcntes dos corpos,

a que eftão inherentes ; vifto como

cilas fe dellroem , falva a eíTencia

dos mefmos corpos. Ora todos os

accidentes dos corpos tem a fua

origem na matéria colorifica dofan-

gue dos animaes , e do íucoo dos

ve-
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vegetaes (26 27) : fegue-fe que

todas as Cores
,
que iè vem noS

corpos naturaes, são hum puro ef>

feito da combinação da matéria co-

Jorifica do fatigue ^ e do fueco ve-

getal.

3 1 Demais , he hum faclo irí^

negavel
,
que a Cor Vermelha mif-

turada com a Verde , em certas

proporções
,

produz a Cor aziiL

Do Verde nafee naturalmente o

amarello. Eftas quatro Cores, uni-

das em partes quaíi iguaes
,
produ*

zem o negro. A Cor negra dividi-

da em huma proporcionada máfia

de agua
y
ou de qualquer terra bran-

ca , fe perde abíblutamente , e quaíi

fe faz tão branca , como a matéria

cm que fe dividio. Ora eílas féis

Cores ab ração todas as que fe vem

íius corpos naturaes , e são mera-*

men-
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mente comportas de Vermelho , e

Verde: logo o Vermelho, e Verde

são os elementos íimples , e Primi-

tivos de todas as outras Cores.

32 O Vermelho do fangue , e

o Verde do fueco vegetal
,
quandd

cftão divididos entre íí , são abfolu-

tamente indeftrucliveis. O vidro

Vermelho feito com a cal do Tan-

gue ( 23 ) , e o Verde feito com á

cal das folhas vegetaes (24), pro-

Vao concludentemente eíla aíTcrção
,

a qual avinda fc cvidcncca còm asfe-

guyites experiências.

33 Se a hum golpe de fogo,

igualmente forte , fc expõe hum ru-

bi , huma faphira , huma cfmc.ral-

da , hum topázio claro, e huma pe-

dreneira negra ; a Cor azul da faphi-

ra , a amarella do topázio, e a ne-

gra da pedreneira feevaporão, def-

G com* *
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compondo-fe inteiramente ; mas o

Vermelho do rubi, e o Verde daef-

meralda fe confervao inalteráveis.

A amatifta , com todas as outras

pedras coloridas
,
perdem , como

a faphira , e o topázio a fua Cor ao

fogo, Ora fe o Vermelho, e Ver-

de , a refpeito das outras Cores

,

são fixas , e indilToluveis
,

qualida-

des que fó competem ás fubítancias

limples , e Primitivas : fegue-fe
,

que todas as outras, porque fedef-

compòem , e fe diífolvem , devem

juftamente fer tidas por derivadas,

e comporias. (*)

34 A Cor azul dos vegetaes fe

faz Vermelha com os ácidos , e

Verde com os alkalinos. Se fobre

o porphiro fe miítura , em certas

proporções , Verde diítillado , e

car <-

(*) Tratado da» Cores Nota VII. n. $2. 53.
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carmim , forma-fe huma bclla Cor

deazulcclefte , mifturando-Ihe hum
quaíliiada de branco. EftaCorazul,

eítendendo-fe com o pincel fobre

hum papel branco , e tocando-fe

depois com hum pincel banhado

em agua , fe reduz a hum Verme-

lho mais eícuro que o carmim. Da
compoíição , e deícompoíição da Cor

azul fe vê claramente, que ella não

he huma Cor íimples , e que , con-

fequcntemente fe não pôde chamar

Primitiva.

tf Quanto á Cor amarella , ella

he hum pofitivo Verde diluido, em
que fe acha alguma miltura de Ver-

melho. Aprefença deftaCor fe ma-

nifefta na calcinação dos topázios,

e na vitrificaçao do ouro. Os topa~

zios de hum amarello claro per-

dem j como fica dito, a fua Cor ao

C íi fo*
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fogo ; mas os topázios de huma Cor

carregada , fujeitando-os a hum for-

te golpe de fogo
, perdem a fua

Cor amarella, e tomao a Cor Ver-

melha , fazendo-fe humas pedra9

mui femelhantes ao rubi. A Cor

amarella do ouro fe perde inteira-

mente com o fogo ; de forte que a

calcinação do ouro produz hum
vidro Vermelho , mais, ou menos

carregado , fegundo o ouro era de

hum amarello mais , ou menos ef-

curo.
|

36 A prefença da Cor Verde

na amarella fe manifeíta por hum
phenomeno

,
que fe vê todos os

dias nas plantas , e também pela

diíTolução do cobre no acido mari-

nho. Huma planta
,
que por falta

de agua exhibe a Cor amarella r

exhibe a Cor Verde y logo que he

re-
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regada. A diíToluçao do cobre no

acido marinho, bem concentrado,

dá huraa Cor amarella carregada,

a qual fe muda em hum a bella Cor

de Verde , logo que fe miftura al-

guma agua na diíToluçao. Eftasduas

Cores fe fazem apparccer, e deíap-

parecer facilmente , fó com miltu-

rar alguma agua , ou concentrando

a diíToluçao ao fogo. Donde fe con-

vence
,
que a Cor amarella he hum

refultado da miftura do Vermelho,

e Verde , em certas proporções • e

affim não fe podem ter por huma

Cor fimples, e Primitiva.

37 O negro he o refultado do

Vermelho , e Verde , do azul , e

amarello , ou fó do Vermelho , e

Verde , unidos em certas propor-

ções : e o branco nafec da extrema

divisío deitas mefmas Cores ; como

fe-
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fcrá notório a todos os que fizerem

eíta fácil experiência. (*)

38 Do que fica dito fe prova

com toda a evidencia, que das féis

Cores genéricas
,
que confiantemen-

te fe vem nos corpos naturaes , íó

o Vermelho , e Verde fe podeni

phyíkamente ter por íimples , e

Primitivas.

39 Eftas duas Cores , ainda que

são os elementos de todas as que

fe vem nos corpos naturaes , não

exiítem realmente nos meímos cor-

pos. A matéria colorilica do fun-

gue , e do fueco vegetal , tem o

poder de manifeltar as duas Cores

Vermelho , e Verde
,
que reíidem

na luz. Efta mefma matéria colori-

fica
3
combinada para formar os cor-

pos,

() Tratado das Cores §. 17* 20. 21. 22,

Nuta VII. n. 33.
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pos, manifcfta aquellas duas Cores

tambem combinadas; de forre que,

em fe dando huma diverfa combi-

nação de matéria , ie dará neceíTa-

riamente huma Cor differente : por-

que as Cores, como accidentes dos

corpos , fe combinão com a mefma

variedade
,
que a matéria

,
que as

exhibe , fe combina para formar a

eíTencia dos mefmos corpos.

40 He quanto baila a refpeito

das Cores Permanentes. PaíTemos

a examinar o modo , com que fe

foiímão as Cores Apparentes
,
que

por meio de adaptados inílrumcn-

tos fe vem por algum tempo nos

perfis dos corpos naturaes , ou na

luz colorida feparada dos mefmos

corpos.

CA-
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CAPITULO II.

VAS CORES PRIMITIVAS CONSIDERADAS,

NA LUZ COLORIDA»

Secção L
*

Pâs principies propriedades da luz y

relativamente ds Cores Primi-

tivas,

TEndo moftrado na Secção p ci-

meira
,
que de todas as Cores

,

que fc vem confiantemente na fu-

perficie dos corpos naturaes , íó o

Vermelho, e Verde fe podem phy-

ficamente ter por fímples , c Pri-

mitivas: eu pafíb a examinar fedas

Cores Apparentes
3
que por adapta-
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dos inítrumentos fe vem por algum

tempo nos perfis dos mefmos cor-

pos , ou na luz colorida , ío o Ver-

melho , e Verde podem também

fer tidas por limples, e Primitivas.

E como para efte fim convirá o ter

algum conhecimento dasPrincipaes

propriedades da luz , relativamen*

te a eftas Cores , eu vou dizer al-

guma coufa fobre eíta admirável

fubítancia.

42 A luz pois deve coníiderar-

fc em çlous eftados diíFe rentes , ou

puxa, ou em acção.

43 A luz pura he huma fubftan-

cia inviíivel , univcrfalmentediíFun-

dida cm toda a Natureza.

44 A luz cm acção he hum ef-

feito do fogo , e eíta nos faz vifi-

veis todos os corpos naturaes.

45 O fogo puro he também

in-
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inviíivel ; e clle confifte em hum

certo , e determinado movimento

da luz. O foco de hum vidro ar-

dente he fogo puro , e o mais in-

tenfo que fe conhece , e com tudo

he inviíivel.

46 O fogo em acção he a ori-

gem da luz em acção. Elie não he

outra coufa
,

que o fogo puro

obrando fobre qualquer corpo, ca-

paz de receber a fua acção.

47 Qualquer corpo, deita for-

te agitado, com hum certo gráo de

movimento, concute a luz , calajn-

ça em todas as direcções, das quacs

fe podem dirigir a eíTe corpo ou-

tras tantas linhas direitas.

48 Se huma deitas linhas fe di-

rige aos noíTos olhos , então hum

ponto do corpo lúcido fe nos faz

viílvel. Ncfte cafo nos parece ver
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a luz ; mas realmente não vemos

mais que hum ponto deíTe corpo.

49 Os raios de luz
,
que par-

tem de hum corpo lúcido, e batem

fobrc qualquer corpo , fe reflectem

fegundo a obliquidade da fua inci-

dência. Se hum deites raios reflexos

fe dirige directamente aos noflbs

olhos , nos faz ver hum ponto do

corpo illuminado , da mefma forte

que o raio directo de hum corpo

lúcido nos faz ver hum ponto deíTe

corpo..

f o Se os raios directos
,

que

emanao de hum corpo lúcido , ou

os que fe reflectem de hum corpo

illuminado, pafsao obliquamente a

meios de deníidade differente, nef-

te cafo fe affaítão da primeira di-

recção
,
quebrando-fe em huma cf-

pecie de curva. Se hum deites raios

fe-



34 DlSS. SOBRE AS Gap.IL

fere os noíTos olhos , nos faz ver

hum ponto do objecto lúcido , ou

iiluminado, donde partio; mas em
huma fituação diíFerente da que na

realidade lhe correiponde : porque

fempre parece que dos objectos re-

fraftos fe pode tirar huma linha di-

reita aos olhos do efpeílador. Af~

fim , ou real, ou apparentemente,

a visão dos obje&os fc faz fempre

em linha recta.

5-1 Os raios de luz que partem

de hum corpo lúcido , os que fe

reflectem de hum corpo illuminado,

c huns , e outros, que fe refractem
,

paliando a meios de deníidade dif-

ferente, nos pintáo na retina a ima-

gem deíTcs corpos , fufeitando-nos

três principaes idéas , a faber , da

figura , da grandeza , e da Cor def-

fes mefmos corpos.

Os
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5-2 Os raios, que do Sol coníl-

derado no zenith fe dirigem aos

noflbs olhos , nos fazem ver a íua

imagem , dando-nos a idéa de hum

circulo de meio pé de diâmetro, e

de huma Cor mais , ou menos bran-

ca, fegundo o eítado daathmofphc-

ra. Os raios reflexos
,
que da Lua

coníiderada no mcfmo ponto fe di-

rigem aos nofíbs olhos , nos dão

também a idéa da figura , da gran-

deza , e da Cor deite planeta.

Seobfervamos eíles dous af-»

trgs, quando fe achao entre o pon-

to culminante , e o horizonte, era

cuja íituaçao os vemos pelos raios

refra&os , nos excitao as mefmas

idéas.

5-4 Affím , a luz , ou dire&a,

ou reflexa , ou refra&a, tem o po-

der de fufeitar em nós a idéa da fi-

ga-
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gura da grandeza , e da Cor dos

obje&os , donde emana , e donde

fe refle cie.

55 Das três idéas que nos fuf-

cita a luz, duas refpcitao acíTencia

de todos os corpos, e a outra per-

tence a hum meroaccidente. Quan-

to á figura , c grandeza , não fe pó^

de duvidar que eftas qualidades fejão

infeparaveis de todos os corpos, e

exiftão nelles independentemente

da luz. Mas quanto á Cor , duvi-

dou-fe fe efta era hum a quajidade

dos corpos , ou fe era hum mejo

accidente, que dependeífe inteira-

mente da luz.

56 Seria fuperfluo difputar hoje

efta queftão
,

quando pelas mais

decifívas experiências eílá provado,

que as Cores reíidem na luz , e que

nos corpos
?
por meio da retracção

,

exif-

HHHfi^rjCi
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cxifte íb o poder de as modificar

de mil modos diffcrentes , de cuja

variada, e maravilhofa combinação

refultão todas as Cores que vemos

na Natureza.

57 A formoção das Cores hs

pois hum reíukado da refracção da,

luz. Debaixo do termo refracção

entendo todas as modificações com

que a luz augmenta , ou diminue

de maíla , e velocidade. Eira refrac-

ção ou he conílante, e imperceptí-

vel , nafeida das modificações da

luz, caufadas pelas diverfas contex-

turas dos corpos (*): ou he tem-

porária , e perccptivel
,
quando a

luz paíla
,

por algum tempo , a

meios dedenfidade differente (**)•

No primeiro cafo fe formão as Co-

res

(* ) Tratado das Cores Nota VII. n. 71. 72.

(**) Tratado das Cores Nota VII. n. 7.44.45»
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res Permanentes, que fe vem conf-

iantemente na fuperflcie dos corpos

naturaes : no fegundo porém fe for-

mão as Cores Apparentes, que por

algum tempo exhibem os perfis dos

mefmos corpos, ou a luz colorida.

São eítas as que fazem a matéria

da prefente Secção , e de que eu

já paíTo a tratar; depois de ter di-

to da luz quanto bafta
, para me-

lhor fe conhecerem as fuás admirá-

veis , e maravilhofas combinações.

.E O

tetu*mm*im»tnamm^m &*** —
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Secção IL

Das Cores Apparentes
,
que por meio

de adaptados injlrumentos fe vem

por algum tempo nos perfis dos cor-

pos naturaes
, fó o Vermelho , e

Verde fe podem phyficamente ter

por fimples y
e Primitivas,

AS Cores Apparentes
,
que por

•meio de adaptados inftru-

mentos fe vem por algum tempo

nos perfis dos corpos naturaes
?
não

tem dependência alguma para a

fua formação das Cores Permanen-

tes
,
que fe vem conftantemente na

fuperficie dos mefmos corpos. Ef-

tes , abítracção feita das fuás Cores

próprias , fe devem tão fomente

eonfiderar
,
quanto ás de que fe tra-

D ta,

^yjw^ws^^^^gfii
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ta , como ou mais claros , ou mais

efcuros , huns que os outros
;

pois

Kc nos confins da luz , e da fom-

bra ; do claro , c do efcuro, que a

luz , infleclindo-fe para meios de

dcnfidadc difícrentc , fe modifica
,

e manifefta as fuás Cores próprias,

ou puras, ou entre fi combinadas;

prefentando-nos huma quantidade

de não menos agradáveis que inte-

re dantes phenomenos.

59 Se
,

pelo angulo de hum

prifma
,
que não exceda vinte, ou

trinta gráos , fe obferva a Fig. i.

Taboa I. vê-fe puramente branca to-

da a fuperficie do circulo, e fó ap-

parecc colorido o feu perfil , ou

circumferencia. Se fe obferva , da

mefma forte , o circulo da Fig. 2.

ve-fe abfolutamente negra toda a

fua fuperficie, e tão fomente colo-

ri-
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rda a fua peripheria. O mefmo fe

ob ferva confiantemente a refpeito

de qualquer outra fuperficie , e de

toda a forte de folidos.

60 Aífim , todas as experiên-

cias
,
que fe podem fazer a refpei-

to das Cores Apparentes
,
que ex-

hibem os perfis dos corpos natu-

raes, fe reduzem aobfervar porinf-

trumentos adequados , ou hum pon-

to lúcido circumdado deefcuro, ou

hum ponto efcuro circumdado de

luz. E como as Figuras da Tab. I.

cncerrao todas as combinações, que

podem occorrer nefte concernente,

paíTemos a examinar os phenome-

nos, que re fui tão da fua particular

obfervaçáo.

61 Se de A fe ob ferva por hum

prifma triangular equilátero (todas

as obfervaçõcs que fe fcgucm ,
em

D ii que

Ã&^jsasàtóflSa&áÊíÊíâ
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que fe não declarar outro inftrumen-

to, fe devem fazer com cite prifma)

o circulo da Fig. x. vê-fc na meta-

de fuperior da fua circumfercncia

a Cor Vermelha , e na inferior a

Verde. Debaixo do Vermelho fe vê

o amarello; e debaixo do Verde o

azul , e purpura.

6z Se de B fe ob ferva o circu-

lo da Fig. 2. vê-fe na fua circumfe-

rcncia fuperior a Cor Verde , e na

inferior a Vermelha. Debaixo do

Verde fe vê o azul , e purpura ; e

debaixo do Vermelho o amarello,

Eíta obfervaçáo exhibe as mefmas

Cores da antecedente, mas em di-

verfa ordem , iíto he , Verde , azul
,

e purpura; Vermelho, e amarello.

63 Deitas duas obfervações fe

convence ,
que a divcríidade das

ores Apparentes não provêm da

dif-
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differente refraneibilidade da luz;O 7

porque obfervando pelo mefmo prif-

ma, e debaixo do mefmo angulo os

dous círculos iguaes da Fig. 1. e 2.

fe vem corrcfpondcr ú mefma re-

fracção diverfas Cores. No ponto

fuperior do circulo da Fig. 1. fe vê

a Cor Vermelha. No ponto fuperior

do circulo da Fig. 2. fe vê a Cor Ver-

de. Debaixo da Cor Vermelha,- no

circulo da Fig. 1. fe vê a Cor amarel-

la. Debaixo da Cor Verde, no cir-

culo dpFig. 2. fe vê a Cor azul. A
Co*- de purpura , no circulo da Fig.

1. oceupa a extremidade inferior

das finco Cores ; e no circulo da

Fig. 2. a Cor de purpura fe acha

no meio deitas Cores : o que não

poderia acontecer, fe a diveríldade

das Cores provicfíc das diíFc rentes

refracçÓes$ porque ncftc cafo, pre-

fen-
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Tentando as fob reditas Figuras as

mefmas íinco Gores, ellas fe deve»

rião ver fempre na mcfma ordem

inalterável , o que não acontece,

como fica dito.

64 Refleclindo nell.es phenome-

nos , obíervei que as Cores
,
que

tem a fua origem na circumferencia

dos círculos , feguem amefma obli-

quidade dos raios extremos
,
que

partem da mefma circumferencia

aos olhos do obfervador. Na Fig.

1. os raios extremos
,
que*nartem

do fernicirculo fuperior , cakcm

oblicamente fobre afuperíície bran-

ca do circulo; e os que partem do

fernicirculo inferior , cahem fobre

a fuperflcie negra do quadrado. Na

Fig. 2. pelo contrario , os raios ex-

tremos
,
que partem do fernicircu-

lo fuperior
7
cahem obliquamente

fo~

*~>*»*v***«»iíMià
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fobre a fuperficie negra do circu-

lo ; e os que partem do femicirculo

inferior cahem da mefma foite fo-

bre a fuperficie branca do quadra-

do. E vendo que aos raios extre-

mos
,
que cahem fobre a fuperficie

branca , correfponde a Cor Verme-

lha , e amarella ; e aos raios, que,

com a mefma obliquidade, e debai-

xo da mefma refracção , cahem fo-

bre a fuperficie negra , compete à

Cor Verde , azul , e purpura ; me
occorre^

,
que algumas daquellas

finco Cores pode riao fer comportas
,

e procederião das diverfas modifi-

cações da luz, cauíadas pelas difFe-

rentes fuperfícies, fobre que cahem

as Cores, que nos confins do claro

efeuro fe manifcftáo por meio da

refracçao da mefma luz.

6$ Confequentemente formei a

Fig.
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Fig. 3. de forte que , obfervada de

C , os raios extremos do circulo ca-

hiíTem todos fobre huma fuperficie

branca: e achei que toda acircum-

ferencia correfpondia a Cor Verme-

lha, e debaixo deita a amarclla.

66 Formei a Fig. 4. de forte

que, obfervada de D, cahiíTem to-

dos os raios extremos dos circulos

fobre huma fuperficie negra : e achei

que a toda a circumferencia corref-

pondia a Cor Verde , e debaixo def-

ta Cor fe via a azul , e pur^ira.

67 Formei a Fig. 5. de fwte

que, obfervada de E, os raios ex-

tremos de hum quarto da circum-

ferencia do circulo cahiíTem fobre

a fuperficie branca , e os raios ex-

tremos do quarto de circulo imme-

diato , cahiíTem fobre a fuperficie

negra j e a mefmo nos quartos op-

pof-
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poítos : e achei que aos raios extre-

mos dos quartos de circulo
,
que

cahião fobre a fuperficie branca ,

correfpondia fempre a Cor Verme-

lha , e debaixo a amarella ; e aos

raios extremos dos quartos de cir-

culo, que cahião fobre a fuperficie

negra, correfpondia fempre a Cor

Verde , e debaixo delia a azul , e'

purpura.

68 A circumferencia dos circu-

los das íinco figuras mencionadas

fe de^m reputar como tantas cur-

vasUiomogeneas , traçadas nos con-

fins do claro efeuro , de que fe com-

põem as mcfmas figuras. Sendo ho-

mogéneas as circumferencias , de-

ve fer igual , e homogénea a modi-

ficação da luz nas mcfmas circum-

ferencias. Sendo igual , e homogé-

nea a modificação da luz , devem

fem-
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femnre delia refultar as mefmas Go-

res. Ora obfervando o circulo da

Fig. 3. não fe vem na fua circum-

ferencia mais que as duas Cores

Vermelho, e amarcllo ; e obfervan-

do da mefma forte o circulo da

Fig. 4. vem-fe na fua circumferen-

cia as três Gores , Verde, azul, e

purpura ; e obfervando finalmente

os circulos da Fig. 1. e 2. vem-fe

nas fuás circumferencias , e na or-

dem já referida , as finco Cores,

Vermelho , amarello , Verdewizul

,

e purpura : fegue-fe que algaaaas

das finco Gores da Fig. 1. e 2. fe

compõem das duas Cores da Fig.

3. diverfamente modificadas , fe-

gundo as diferentes fuperficies fo-

bre que cahem , e fe combinão,

vifto como nafeem todas de huma

circumfcrencia homogénea , e são

ob-
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obfervadas debaixo do mefmo an*

guio , e pelo mefmo prifma.

6y As obfervaçóes que fiz com

huma lente plano-concava de hum

ponto perpendicular ao centro da

Fig. 1. e 2. me confirmarão mais

na minha fuppoflção. O circulo da

Fig. 1. obfervado pela referida len-

te
?

de hum ponto perpendicular

ao feu centro , moftra em toda a

circumferencia a Cor Vermelha , e

depois aamarella , emcirculos con-

centras : os raios extremos defte

cirtf*flo convergem todos á perpen-

dicular , e cahem fobre a máfia da

luz, pelo que fazem ver na circum-

ferencia donde partem , as Cores

Vermelho , e amarello. O circulo

da Fig. 2. obfervado pela mefma

lente, e de hum ponto perpendieu^

lar ao feu centro
7

moítra em toda

a
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a lua fuperficie a Cor Verde
, e de-

pois a azul , e purpura em círculos

concêntricos. Os raios extremos

deite circulo convergem todos d

perpendicular ; e cahindo fobre a

fuperficie negra , mollrao as referi-

das Cores , Verde , azul , c pur-

pura.

70 Se em ambas as referidas

obfervaçoes ou fe retira a lente do

ponto perpendicular ao centro ; ou

oobfervador, confervando a lente

perpendicular ao centro , *d>ferva

obliquamente, de forte que osS#ios

convergentes da circumferencia dos

círculos fe façao divergentes , ou

pelo contrario ; entáo as Cores y

Vermelho , e amarello do circulo

da Fig. 1. fe mudao em Verde ,

azul, e purpura ; e as Cores Ver-

de , azul , e purpura do circulo da

Fig,
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Fig. 2. fe mudao em Vermelho , e

amarello.

71 Efta obfcrvação me conven-

ceo inteiramente , de que as três

Cores Verde , azul, e purpura são

as mefmas
,

que o Vermelho , e

amarello ; e que as fuás differentes

modificações nafeem da diverfa com-

binação deftas duas Cores , fobre o

claro , ou efeuro das íuperficies,

fobre que fe exhibem.

72 Reduzidas aífim a duas Co-

res» as Jinco
,
que fe vem nos circu-

\osjtz Fig. 1. e 2. paíTemos a exa-

minar quaes deitas são as íimples,

e Primitivas; e quaes as derivadas,

e compoftas.

73 As duas Cores, que fe vem

pelo prifma, na circumferencia fu-

perior do circulo da Fig. 1. tem a

fua origem nos limites da mefma

cir-
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circumferencia , huma da parte do

efeuro , e a outra da parte do cla-

ro. Cahindo eífcas duas Cores fe-

bre a íuperficie branca
5
fe miíturão

entre fi; e diminuindo de intenfida-

de , á proporção que fe apartao da

fua origem
?

fe diluem finalmente

cm hum amarello claro. Donde , fó

a Cor, que correfponde exactamen-

te aos confins do efeuro , fe pode

chamar pura , e ÍImples ; vifto co-

mo , logo que fe miftura com a que

tem a fua origem nos confins. do

claro
,
perde a natureza de l\jmi-

íiva , e degenera em huma Cor com-

polia.

74 As Cores que fe vem na pc-

ripheria fuperior do circulo daFig.

2. tem igualmente a fua origem nos

confins do claro efeuro. Eftas Co-

res, cahindo íobre a fuperficie ne-

gra*

^^H ^^^H _
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gra, fe miíturao entre li, e fe def-

vanecem finalmente em huma Cor

de viola, ou de purpura. Donde,

fó a Cor
,
que correfponde exacta-

mente aos confins do claro, fe pô-

de chamar pura , e fimples ; villo

como , logo que fe miftura com a

que tem a fua origem nos confins

do efcuro
,
perde a fua Primitiva

natureza, e degenera em huma Cor

compoíta.

75 Ora a Cor, que no femicir-

cul*> fuperior do circulo da Fig. 1.

corresponde exactamente aos confins

do efcuro , e que fó fe pôde cha-

mar pura, e fimples, he a Cor Ver-

melha ; e a que correfponde exa-

ctamente aos confins do claro , no

circulo da Fig. 2. he a Cor Verde:

logo de todas as Cores qui exhi«

bem os círculos da Fig. 1. e 2. fó

o

.s^iiotâtâtôtàtéà&tàfeái&íiíSi
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o Vermelho , e Verde fe podem

phyílcamente ter por limples , e Pri-

mitivas.

67 Daqui fe vê claramente, que

a Cor amarella he hum refultado

da Cor Vermelha , e Verde, com^

binadas fobre a íuperficie branca , em.

que cahem obliquamente ( 3? e 36)1

e que a Cor azul , e purpura he

hum refultado da miítura das mef-

mas Cores Vermelho , e Verde
,

cahindo obliquamente fobre a fuper-

£cie negra (34); de forte que a

Cor de purpura fe acha a re\)CÍto

do Vermelho , na mefma propor-

ção , em que a Cor amarella fe acha

a refpeito da Verde ; e effecliva-

mente na ferie das linco Cores, que

exhibe a circumfcrencia do circulo

da Fig. 1. o Vermelho occupa o ex-

tremo fupcrior
7
ea purpura o in~

fe*
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ferior ; e nas mcfmas finco Gores

,

que moftra a cireumferencia do cir-

culo da Fig. 2. o Verde occupa d

extremo íuperior , e o amarello ú

inferior,

77 Reduzidas aílim ás duas Co-

res , Vermelho , e Verde , as finco

,

que pelo prifma fe vem nos perfis

dos corpos naturaes
;

paíTemos a

examinar j fe as Cores que exhibe

a luz colorida
?

feparada dos mef-

mos corpos , fe podem também re-

duzi* a eítes dous únicos fimples

,

e Prij^ftivos elementos , o que fa-

rá a matéria da fecção feguinte.

£ E C-
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Secção III.

Das Cores Apparentes
,
que exhibe a

luz colorida feparaàa dos corpos

natitraes
, Jô o Vermelho , e Verde

fe podem phyflcamente ter por fim-

pies
3
e Primitivas,

A S Cores Apparentes, que ex-

JL%. hibe a luz colorida feparada

dos corpos naturaes , não são outra

coufa do que as mefmas Co*es
,

que fe vem nos perfis deíle^cor-

pos, propagadas nos limites da luz,

e da fombra. Hum raio de luz do

Sol , fahindo pelo lado do prifma em

huma camará obícura , forma no

mefmo prifma hum ponto lúcido,

circumdado de fombra , o qual pro-

pagando-fe com a luz ?
propaga

tam-
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também as Gores
,
que fc tinhãd

formado nos fcus perfis. As Cores,

que fe formão nos extremos de hum

ponto cfcuro j circumdado de luz,

fe propagão eom a fua fombra ; de

forte
,

que a doutrina da fecçao

fcgunda he inteiramente applica-

vcl ás Cores de que agora fe tra-

ta , cuja explicação fera muito mais

intelligivel , fendo precedida das

Definições , e Axiomas que fe fe-

guem.

'definições.
Definição I.

79 Hum ponto lúcido he qual-

quer corpo lúcido , circumdado de

hum ambiente mais efeuro ; ou

qualquer corpo illuminado , viíto

fobre hum fundo menos claro.

E ii Pe«
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Definição II.

80 Hum ponto efcuro he qual-

quer fombra , circumdada de luz;

ou qualquer corpo , viílo íobre hum

fundo mais claro.

Definição III.

8

1

O plano de qualquer obje-

cto , relativamente ás Cores Appa-

rentes , he o plano
,
que refultaria

da fecção dcíTe objecto
,
pelos pon-

tos de coincidência da luz
y

e da

fombra.

Definição IV.

2z A perpendicular de qual-

quer objecto, relativamente ás Co-

res Apparentes , he a linha
,
que

perpendicularmente feconíldera ele-

vada do centro do plano defíe ob-

jecto, D E-
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Definição V.

83 Plano perpendicular de hum

objcclo , a refpeiro das Cores de

que fe trata , he o plano
,
que re-

fultaria , fe a perpendicular deíTe

objeclo fe dilataíTe cm dous fenti-

dos , e em huma direcção paralle-

la aos olhos do obfervador.

AXIOMAS.
A X I O M. L

8'4 Todas as Cores Apparentes

fe obtém , obfervando hum ponto

lúcido em hum ambiente efeuro

,

ou hum ponto efeuro em hum am-

biente lúcido.

Axio-
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Axioma II.

8? As Cores Apparentes íe ma-

nifcftao no perfil dos objectos, on-

de a luz fe modifica
,
quando íe

moílra colorida.

AxiomÁ III.

26 Coníiderando horizontal-

ínente íituado o plano de hum pon-

to lúcido , todos os raios extremos
,

convergentes á perpendicular, , ca-

hem fobre a maíTa da luz , e*mof-

trao a Gor Vermelha no perfil aon-

de partem : e os raios extremos,

divergentes da perpendicular , ca-

hem fobre a maííli da fombra , e

moílrao a Cor Verde no perfil , a

que correfpondem.

.xio-
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Axioma IV.

87 Os raios extremos de hum

ponto cfcuro , cujo plano eílá ho-

rizontalmente íituado , fe são con-

vergentes á perpendicular , cahem

fobrc a maíTa do efcuro , e moftrão

a Cor Verde no perfil a que corre f-

pondem : e os raios extremos
,
que

divergem da perpendicular, cahem

fobre a máfia da luz , e moftrão a

Cor Vermelha no perfil donde par-

te rff.
*

%af Ifto poílo
,
paíTemos a exa-

minar os phenomenos
,

que hum

raio de luz do Sol prefenta cm hu-

ma camará obícura , tendo paíludo

pelos inftrumentos próprios a mo-

dificar a luz, e a manifeftar as Co-

res
,
que cila nos exhibe feparada-

mente dos corpos naturaes.

Se
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89 Se cm huma camará obfcura

fe faz paííar pelo prifma hum raia

de luz do Sol , e a huma propor-

cionada difhncia fe recebe em hum

cartão branco, vê-fe no mefmo car-

tão hum circulo branco , do qual

metade da circumfercncia exhibe a

Cor Vermelha, e depois a amarei*

Ia ; e na circumferencia oppofta ex-

hibe a Cor Verde, c depois a azul,

e purpura
,
que são as me finas fin-

co Cores, e na mefma ordem, que

as faz ver o circulo branco dl Fig.

i. Tab. I. (59 ài). V
90 Se no meio do lado doprif-

ma fe fegura hum circulo de qual-

quer matéria opaca , de huma até

duas linhas de diâmetro , -e fobre

efte circulo fe faz cahir hum raia

de luz do Sol, que o circumdc de

todas as partes , e a huma propor-.

cio--
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cionada diítancia fe recebe em hum
cartão branco; nefte fe vé hum cir-

culo obfcuro circumdado de luz,

que cxhibe na metade da fua pe-

ripheria a Cor Verde , e depois a

azul , c purpura ; e na outra me-
tade faz ver a Cor Vermelha , e

depois a amarella, que são as mef-

mas finco Cores , e na mefma or-

dem
, cm que as prefenta o circulo

negro da Fig. 2. Tab. I. (5-9 62).

91 Correfpondendo affim exa-

ftarfffcme os phenomenos da luz co-

lorida, tendo paflado pelo prifma,

ás obfervaçóes feitas com efte inf-

frumento fobre os circulos da Fio-

1. e 2. Tab. I. paíTemos a obfcrvar

os phenomenos da luz colorida
,

tendo paífado por huma lente.

92 Se em huma camará obfcu-

ra & adapta ao tubo. AB , Tab. II.
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a lente GD, e fe lhe faz cahir per-

pendicularmente o raio do Sol EFG

,

efte raio forma dentro da camará

duas pyramides de luz, que tem o

ápice commum em Hl , tendo a

primeira por bafe a lente CD, e a

fegunda a linha LM. Se a primei-

ra pyramide CDHI fe corta perpen-

dicularmente com o cartão branco

em NO , vê-fe no meftno cartão

hum circulo lúcido circumdado de

efeuro, ejuftamente nos confins do

claro , e efeuro fe vê hum anira*: ou

circulo Vermelho , e dentro Vlelle

hum circulo amarello
, que são as

mefmas Cores
,
que exhibe o circulo

daFig. i.Tab. I. obfcrvado pelo vi-

dro plano-concavo (69) . Se a fegun-

da pyramide fe corta com o mefmo

cartão em PQ^, nelle fe vê hum

circulo lúcido 9 circumdado de ef-

cu-

iâ&âíââu
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:uro ; e juftamcnte nos confins da

luz, e da íbmbra fc vê hum circu-

o Verde , e fora dclle hum circu-

o azul j e outro Cor de purpura,

jue são juftamente as rncfmas três

Dores, que em círculos concentri-

:os exhibe o circulo da Fig. 2.

Tab. I. obfervada pelo vidro pia-

no-concavo ( 69 )

.

93 Se a primeira pyramide fe

corta em NO com o angulo de hum
prifma. e depois fe recebe em hum
ca rtaofp ranço a luz refracla , vê-fe

fobre' o mefmo cartão hum circulo

branco , do qual metade da cir-

cumfcrencia moítra as Cores Ver-

melho , e amarello ; e a outra me-

tade as Cores Verde , azul , e pur-

pura. Se a fegunda pyramide fe

corta em PQ^ com o mcfmo prik

ma , e fe recebe fobre o cartão a

luz
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luz rcfracla , vê-fe então fobre o

mefmo hum circulo de luz, do qual

ametade da circumfercncia exhibe

as Cores Vermelho , e amarello ; e

a outra metade as Gores Verde,

azul , e purpura.

94 Gorrefpondendo eíles phe-

nomenos também exactamente ás

obfervaçoes feitas com o vidro pla-

no-concavo fobre os circulos da Fíg.

i. e 2. Tab. I. paífemos a exami-

nallos com os dous outros (3? 90)

por meio das definições , e apomas

y$ O ponto lúcido da pyrami-

de DCHI he a lente CD , do qual

os raios extremos CIDH cahem fo-

bre a maíTa da luz , c convergem á

perpendicular FR ; e por iíTo fazem

ver a Cor Vermelha no perfil a

que pertencem, e depois da Verme-

lha
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lha a amarella (86) ; as quaes Cores

propagando- fe com a luz até o foco
,

fe achâo em qualquer fecção
,
que

fc faça da pyramide defde a fua

bafe CD até o foco , ou ápice Hl.

96 A fegunda pyramide tem por

ponto lúcido o foco Hl
,
que fe

compõe de hum centro de luz fem

Cor
,

que reprefenta a imagem do

Sol , e de dous circulos concêntri-

cos, dos quaes o primeiro , contan-

do da fombra para a luz , he Ver-

melk*L| e o fegundo amarello. Ef-

te po.m:o de luz fem Cor , com os

dous circulos Vermelho, e amarel-

lo, fc propagao além do foco, di-

vergindo da perpendicular ; e ca-

hindo aífim fobre a maíTa da fom-

bra , moftrão as três Cores , Verde

,

azul, e purpura , em qualquer fec-

ção que fe faça deita pyramide (8 6).

Da
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97 Da fecçao da primeira py~

ramide CDHI com o prifma (93)
refulta

,
que os raios

,
que primei-

ro erao convergentes á perpendi-

cular , e cahião fobre a máfia da

•Juz , fe fazem a metade delles di-

vergentes , e cahem fobre a maíía

da fombra ; com o que as duas Co-

res Vermelho , e amarello, que lhe;

.competião , fe mudao em Verde

azul , e purpura , logo que cíles

•raios fe fazem divergentes , e ca-

bem fobre a maífa da fombra^A. fec-

çao da fegunda pyramide MILM
,

também com o prifma , modifica as

•Cores Verde, azul , e purpura, em

Vermelho , e amarelio (93 ); por*

<jue metade dos raios, que primei-

ro erão divergentes da perpendicu-

lar, e cahião fobre a maíía da fom-

Jbra , fe fazem convergentes a meí-

ma
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ma perpendicular , e cahem fobre

a maíTa da luz ; com o que as Co-

res Verde, azul, e purpura fe con-

vertem em Vermelho , e amarello.

98 Os dous pontos lúcidos def-

tas pyramides são homogéneos : am-

bos fe compõem de hum centro de

luz fem Cor , circumdado de Ver-

melho, e amarello. Sendo* homogé-

neos os dous pontos lúcidos , a fua

propagação deve fer da mefma na-

tureza. Ora a propagação da lente

pros^uj a Cor Vermelha, e amarei-

la ; e 3 do foco produz a Cor Ver-

de , azul, e purpura : logo as três

Cores
,
que fe propagao do foco,

são as mefmas que as duas que fe

propagao da lente , com diverfas

modificações (68 71).

99 Ophenomcno (89) não he

de mais difficil intelligencia , me-*

dian-
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diante a Fig. da Tab. III. da qual

a explicação he a feguinte.

ioo A linha AB he a direcção

recla do raio do Sol, que na cama-*

ra obfcura entra em A. C he oprif-

ma
j
que recebe o raio do Sol em D

5

e o refrange em EF , e depois em
EG, e FH. EIF he o circulo lu-

minofo , 'ou ponto lúcido
,
que fe

vê no lado do prifma C. ELF he

o angulo óptico , do qual o eixo

forma a perpendicular do ponto lú-

cido EIF. L^
ioi Se o ponto lúcido EIF fe

obfervaíTe do ponto L, perpendi-

cular ao centro , ver-fe-hia fomen-

te a Cor Vermelha em toda a fua

peripheria. Mas como fe obferva

dos pontos HG , e aíllm a linha

FH confidefada como raio extremo

do ponto lúcido
;
cahe fobre a maf-

fa
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fa da luz , e corta a perpendicular

ao centro , deve-lhe correfponder

a Cor Vermelha na peripheria do

circulo donde parte , e eíFe&iva-

mente ahi fe forma a Cor Vermes

lha
^
que tingindo os raios da luz

que lhe correfpondem , os vai pin-

tar Vermelhos em H
1
onde fe fupj

põe o olho do efpeclador. A linha

EG , ou o raio extremo do ponto

lúcido , diverge da perpendicular

fobre a fombra, e por iíTo lhe cor-

refponde a Cor Verde ná periphe-

ria dtfiirculo , donde parte tinéla

deita Cor
>
que vai pintar em O,

onde fe fuppõe o obfervador. Nef-

ta experiência fe vê depois da Cor

Vermelha a amàrella ,- e depois da

Verde a azul > e purpura , e na or-

dem que fica referido (£<?)•

23 A explicação do phenome-

F no
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no (90) depende deites mefmos prin-

cípios. Os raios extremos do pon-

to obfcuro circumdado de luz, que

cahcm fobre a máfia da fombra , e

corrão a perpendicular ao centro,

moíhão a Cor Verde , azul , e pur-

pura na circumferencia a que per-

tencem : e os que cahcm fobre a

maíTa da luz, divergem da perpen-

dicular , c moftrao a Cor Vermelha

,

eamarella na íua rcfpccliva circum-

ferencia.

103 Tal he a origem ,^ for-

mação das Cores prifmatic^is , as

quaes , exceptuadas as duas Verme-

lho , e Verde, são indubitavelmen-

te compoíras. Se hum raio de luz

do Sol , de duas linhas de diâme-

tro , tendo paíTado pelo prifma
,

moítra as Cores prifmaticas em hu-

ma eícala diatónica, he porque fen-

do
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do pequeno o diâmetro , as Cores

que fe formão nos perfis do ponto

lúcido fe tocão, e fepropngão uni-

das, formando a imagem oblonga,

cm que fe pertendem achar tantas

Cores Primitivas. Se feobferva pe-

lo prifma o ponto lúcido Fig. 1.

Tab. I1II. vcm~fe as Cores prifmati-

cas emhuma ordem feguida, e fem

interrupção alguma.

104 Se em lugar de hum raio^

de Sol de duas linhas de diâmetro

,

fe fiz<^| experiência com hum raio

de doze, ou dezoito linhas, ver-fe-

hao as Cores fenaradas ^ como as

exhibe o circulo da Fig. 1. Tab. L
obfervada pelo prifma (5"p). Se

feobferva hum ponto obfcuro , fuc-

cede o mefmo. Se o feu diâmetro

for pequeno , como o do circulo

Fig. 2. Tab. IIIÍ. ver-fe-hão as Co«

F ii res
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rcs unidas. Se porém for grande

,

como o da Fig. 2. Tab. I. ver-fe-*

hão feparadas. O mefmo fuccede-

rá, fazendo maior, ou menor o cir-

culo da experiência (90). Sendo

deita forte idênticos os phenome-

nos das Cores Apparentes
,
que fe

manifeílao nos perfis dos corpos na-

turaes , e os da luz colorida fepa-

rada dos mefmos corpos ; e redu-

zindo-fe fomente a Vermelho , e

Verde todas aquellas : fegue-fe que

eftas fc reduzem também ^mef-
mas duas Cores.

105- As Cores Apparentes da

luz não fe reduzem fó ás duas, ou

três
,
que faz ver a lente , ou ás

finco, que com toda a clareza mof-

tra oprifma. Elias fe combinão en-

tre íi , e formão huma variedade

igual á das Cores Permanentes
,
que

fe
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fe vem confiantemente nas fuperfí-

cics dos corpos naturaes.

106 Se dentro na camará obfcu-

ra fc faz cahir obliquamente hum

raio de luz do Sol fobre huma ef-

phcra decryílal, ou de vidro fubtil

cheia de agua, da qual a fuperficie

eíleja guarnecida de pequenos cryf-

taes irregulares , e depois fe rece-

be a luz refracla íòbre hum cartão

branco , nelle fe vem então muitas

Cores J^em diílintas , e em figuras

irregulares. Se a efphera fe gyra

docemente, cilas Cores fe mifhirâo

entre íi , e produzem huma varie-

dade igual á que reina no riquiíli-

mo quadro do Univerfo. A maior

parte delias Cores , indubitavelmen-

te compoílas , são tão fixas , como

as finco Cores prifmaticas; porque

fazendo-as paífar pelo angulo de

hum
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hum prifma, fe confcrvao inalterá-

veis. Eíta experiência, prefcindin-

do do feu importante refultado , of-

ferece omaisbelio efpe&aculo
,
que

a phyíica pôde prefentar aos feus

çuriofos , e attentos obfervadores.

A
S e c q À\ o IV.

Conclusão,

S Cores Primitivas pois ou

fe confidcrcm conftanrTmen-

te na fuperficie dos corpos natu»

raes, ou por algum tempo nos feus

perfis, ou na luz colorida, são uni-

camente duas, a faber, Vermelho,

e Verde. Eftas Cores, que reíidem

na luz , ou fe manifeftão íimples , ou

compoftas. A matéria colorifica ani-r

mal j e vegetal 3
confiderada fepa-

ra-
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radamcnre , tem o poder de as ma-

nifcítar íimplcs , c taes , como reíl-

dem na luz; porém a matéria colo-

rifíca conliderada no citado de hu-

ma infinita combinação, tem o po-

der de moftrar combinadas ao infi-

nito aquellas duas Cores. Tal he a

origem , e a formação das Cores

Permanentes
,
que íe vem confian-

temente na fuperficie dos corpos

naturaes.

108 As Cores Apparentes, que

por algum tempo exhibe a luz co-

lorida, tem a mefma origem, e fe

formão por huma femelhante com*

bínação. Se todas as Cores Appa-

rentes fe reduzem aos feus íimples

elementos , ellas fe convertem to-

das em Vermelho , c Verde (75* )

(*)j mas combinando cilas duas Co-

res

(*) Tratado das Cores Nota VII. n. $1. S2.
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res, fc formão todas asqueexhibc a

luz colorida (ioó). Os raios do Sol
,

e melhor ainda os de huma luz re-

rnifla , como da Lua , ou de huma

vela
,
que pafsao ao través de hu-

ma lente , recebendo-fe fobre hum

cartão branco, moftrao hum circu-

lo colorido de duas Gores , citando

o cartão entre o foco , e a lente

(93); retirando o cartão além do

foco j no mefmo fe vem três Cores

(93). Hum raio de Sol, paíTando

pelo angulo de hum prifma. 5 faz

ver fobre o cartão finco Cores. Se

efte raio de Sol fe faz cahir obli-

quamente fobre a efphera (106) , en-

tão moftra huma infinidade de Co-

res
,
que fe mudão arbitrariamente

,

fegundo a íkuaçao que fe dá á men-

cionada efphera.

109 Donde as mefmas Cores

prifr
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prifmaticas , ou Apparentes , sáo

mais , ou menos fimples fegundo

os corpos que as refraclem , são

mais , ou menos compoítos. Huma
lente de cryíhl

,
que he o folido

mais fim pi es que fe pode obter,

não exhibe mais que duas, ou três

Cores. O prifma triangular, que he

a figura menos compoíla depois da

lente , dá finco Cores. Alas a fo-

bredita efphera
,

que pelos cryf-

taes de que eílá guarnecida fe faz

fummamente irregular, produz hu-

ma infinidade de Cores compoftas.

O que digo de todos eftes corpos,

fedeve entender das refraeçòesque

delles refultão
;

pois he por meio

dasdiverfas refracções, que as duas

Cores Primitivas fe combinao cotn

tanta variedade
,
para formar todas

as Cores compoftas,

O
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no O que fica dito da luz co-

lorida
, e feparada dos corpos na-

turaes, comprehende as Cores Ap-
parentes, que por adaptados inílru-

mentos fe vem nos perfis dos mef-

mos corpos
;
porque he neíles per-

fis <jue a luz fe modifica
, e forma

todas as Cores
, que exhibem as prif-

matícas experiências (Secç. II.)

1 1 1 Confequentemente ou as

Cores fe confiderem como Perma-

nentes nas fuperficies dos corpos

naturaes , ou como Apparentes nos

feus perfis , e na luz colorida fe-

parada dos mefmos corpos , ellas

são a mefma coufa , e fe reduzem

a dous elementos fímples, origina-

rios, e Primitivos, que são o Ver-

melho, e Verde.

Fim da Dissertação»
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BREVE TRATADO
D A

COMPOSIÇÃO ARTIFICIAL

DAS

CORES.

INTRODUCÇAO.

Odas as Cores compoftas
?

de qualquer forte que fe con-

liderem , são hum puro refultado

das duas Cores Primitivas, Verme-

lho , e Verde , mifturadas em di-

G ver-

<T
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verias proporções. A luz, onde re-

lidem cilas Cores , he o efficaz in-

ftrumento , de que fc ferve a Natu-

reza para operar tão admiráveis ef-

feitos; porque refleclindo^fe , e re-

fringindo-fe na fuperficie dos cor-

pos
3
donde fe propaga , os íeus raios

augmentão , ou diminuem de maíTa

,

e velocidade ; conferváo entre fihum

exaclo parallelifmo j ou tomão hu-

ma convergência , ou divergência

mais , oii menos obliqua ; e miftu-

rando aílím as duas Cores Primiti-

vas em todas as proporções imagi-

náveis , cila produz a infinita va-

riedade de Cores compoftas
,
que

reinão no maravilhofo , e immenfo

quadro do Univerfo (*).

2 Eílas Cores compoftas ou fe

con-

( * ) Difíert. fobre as Cores Primitivas Cap. II.

Secção II.

£Oi^yu£L
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confídeiem por algum tempo na

luz , ou confiantemente na fuperfí~

cie dos corpos naturaes, sáo a mef-

ma coufa ; e a deíigualdade da fua.

duração não prova
,
que entre ellas

haja diíFerença de natureza. Hu-

mas , e outras são hum mero eíFei-

to da rcfracção da luz. Se a refrac^

ção he temporária , como a de hu-

ma nuvem , ou do prifma, refulta

huma Cor Appa rente. Se a refrac-

çao he conílante , como a que fe

faz nos milhões de p ri finas
,
que

cobrem a fuperíície dos corpos
$

então refulta huma Cor Permanen-

te (*).

3 Tanto he ifto afllm
7
que fe

por qualquer caufa fuecede na fu~

perficie dos corpos alguma altera-

ção, que mude a direcção da luz,

G ii a

(*) Tratado das Cores Nota \U. n. 7*«,
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a ordem , a figura , a grandeza , ou

a diírancia deites prifmas ; ou por

dizer melhor , a fuperficial eílrudlu-

ra dos corpos , nefte cafo logo fe

muda a Cor ; como fuccede na gom-

ma-gutta , tocando-a com agua (54)-

Se hum prifma, huma nuvem, &c,

em cujas partes conítituentes não

haja mudança alguma, fe confervar

na meímafituação arefpeito de hum

raio de luz, as Cores que refultaf-

fem da fua refracção, fe fazem Per-

manentes. Tal he a Cor azul dos

Ccos nafcida da confiante refracção

da luz dos aítros na athmofphera

da Terra (*). Donde fe vê, que

entre eílas duas fortes de Cores não

ha realmente a menor difFerença,

4 A diverfa contextura dos cor-

F
„ 1luz fe modifica com

tan-

(*) Tratado das Cores §.47.
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tanta variedade, nafee das differen-

tes proporções em que as féculas Ver-

melhas do fangue, e as Verdes do

fueco vegetal fe achao miíluradas

com os elementos Primitivos do nof-

fo globo (*). Huma certa modifica-

ção deftas três fubftancias (**) temo

poder de moftrar a Cor Vermelha.

Outra modificação diverfa exhibe a

Cor Verde. Se na modificação fuc-

cede alguma miftura , refulta ncíte

cafo huma Cor compofta
,
que po-

de modificar-fe com a mefma varie-

dade com que fe combina huma re-

éla , e huma curva para formar to-

da a forte de figuras.

$ Defte modo, fem ter recurfo

á hypothefes da abforbencia , no

fyftcma da pluralidade das Cores

Primitivas , fe explicão todos os

phc-

C) Diff. Cobre as Cores Prim. a6. 27. (
4t
) Ibi 14.
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phenomenos das Cores com a mefr

ma evidencia , c certeza , com que

hum Artifta, com fios Vermelhos,

Verdes , e brancos , teíTe hum pan-

no
,
que na fua fuperficie moftra ío

a Cor Vermelha, ou Verde, ou as

exhibc , no citado de combinação

,

formando huma terceira Cor diver-

famente modificada.

6 A não fer cfte o p roceiro da

Natureza , na formação das Cores

,

nenhum corpo diaphano , ou tranf»

parente exhibiria huma Cor pura

,

e fim pi es ; como o rubi , e a roía

exhibcm a Cor Vermelha; a efme-í

ralda , e as folhas das plantas, ex-^

hibem a Cor Verde. As outras Co-

res, abforbendo-fe no interior def-

tes corpos, neceíTariamente devião

ver-fc feparadas humas das outras

,

ou confundidas entre li : e de qual»

quer
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quer deítas fortes deftruirião a ho-

mogeneidade da Cor natural, e do-

minante naquelle corpo ; o que he

inteiramente contrario ao confian-

te , c fiel teílemunho dos nofíbs

fentidos, que em femelhantes ma-

térias fempre deve antepôr-fe ás

mais brilhantes, e plaufiveis hypo-

thefes.

7 Sobre a formação das Cores

Apparentes, e das que fe vem em

todos os corpos do reino mineral

,

não pode haver a menor dúvida á

vifta do que fica expoíto. He fim

fobre a formação das Cores com-

poftas
,
que fe vem em cada indi-

viduo do reino animal , e vegetal
,

que poderá juftamente deíejar-fe al-

guma explicação : vifto como ellas

nao podem refultar fó das féculas

Vermelhas, ou Verdes, que domi-

nao



£4 Trat. da Comp. Intr.

não nos corpos de cada hum deites

reinos.

8 Ainda que no reino mineral

domina a Cor Vermelha , e no ve-

getal a Verde , eitas duas Corei*

tem tanta dependência huma da

outra para os feus fins , como os

animaes , e vegetaes a tem entre ÍI

para a fua confervaçâoj e afllra fe

achao quaíi fempre unidas , fem

que já mais fe confundao. A exif-

tencia da nuteria vegetai nos cor-

pos animaes, e da animai nos cor-

pos vegetaes , hc huma dcfcuberta

que fe deve ás inconteílaveis expe-

riências da Chymica.

o Se a matéria vegetal fe acha

feparada nos animaes , moftra fem-

pre a Cor Verde , como fe ve em

huma túnica interior dos olhos dos

mclmos animaes, nas pennas dospaf-

fe-
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faros, e na pelle de muitos peixes

,

e reptis. Se a meíma matéria vege-

tal fe miitura com alguma parte de

matéria animal, então refultao Co-

res comportas , como a dos cabei-

los
,

pennas , e pelle de muitos

anima es.

10 Se a matéria animal fe acha

feparada nos vegetaes, moítra a Cor

Vermelha , como fe vê na rofa , no

páo doBrazil, e em muitas raizes

,

e frutos. Mas fe a matéria animai

fe acha mifturada com a vegetai,

produz então as Cores comportas,

como as de muitas raízes
,
páos,

folhas , frutos , e fementes.

ii A pequena porção de maté-

ria animal
,
que fe acha nos vege-

taes , e de matéria vegetal, que fe

acha nos animaes , he perceptível

a refpeito de cada individuo ; mas

per-
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perde-fe abíblutamente na generali-

dade , e extensão deites objectos. Fi-

gure-fe huma multidão de animaes

ha pouco defeccados ; não fe verá

nellcs mais que a Cor do fangue.

Contemple-fe hum vaíto arvoredo,

ou hum extenfo prado ; ver-fe-ha

fó a Cor Verde. Em cada hum def-

tes reinos as partes que fe achão

do outro, fe perdem na fua immen-

íidade , e são como as quantidades in-

finitamente pequenas a que nos cál-

culos fe não tem o menor refpeito.

12 Deita forte a Cor Verme-

lha fera fempre a cara£teriftica do

reino animal ; e a Verde do Vege-

tal. Onde quer, e debaixo de qual-

quer forma que cilas duas Cores fe

acharem puras, fe conhecerá a qual

dos dous reinos pertencem, ou'de

qual delles tirão a fua origem , os

cor-
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corpos que as prefcntão. Todas as

outras Gores são compoftas deitas

duas ; e por confequcncia os cor-

pos que as exhibem ferao indifpu-

tavelmente compoftos de matéria

animal , e vegetal.

13 Se a compofíçao das Gores

naturaes fe reduz a diverfa combi-

nação da matéria animal , e vege-

tal , a Compofíçao artificial das Co-

res
,
que fe empregão em todo o

gcncro de trabalho colorido , fe re-

duz á combinação delias duas Co-

res com as quatro
,
que delias im-

mediatamente [c derivão. A cilas

feis Cores fe reduzem toias as que

fe vem na Natureza ; e tomando-as

como elementos , djlhs fe podem

formar todas as Cores, que pofsão

empregar-fc em qualquer género

de pintura,

He
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14 He o modo deformar todas

eftas Cores com facilidade, e cer-

teza
,
que faz o objcclo defte Bre-

ve Tratado , ao qual fe junta hum

Plano de Taboas coloridas
,

que

moftráo ao lado de cada huma das

Cores genéricas tres gráos das fuás

refpe£Uvas efpecies , a cuja imita-

ção fe podem formar muitas outras

Cores.

CA-



CAPITULO I.

VÁS CORES CENER1CAS , E DAS SUAS

RESPECTIVAS ESPÉCIES.

S E C q Ã O I.

Divisão das Cores.

PEla Compoíição Artificial das

Cores deve entender-fe a Arte

de compor , com as Cores elemen-

tares , todas as Cores neceíTarias

para imitar a Natureza.

16 As Cores elementares são

féis, duas Primitivas, e quatro de-

rivadas immediatamente das Primi-

tivas.

As
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17 As Primitivas são o Verme-

lho, e Verde.

18 As derivadas immediatamen-

te dás Primitivas são o azul, ama-

rello, branco, e negro.

19 Eftas féis Cores formão feis

géneros entre íi diíFerentes
,

que

ábraçao todas as efpecies de Co*

res, que fe vem na Natureza.

20 As Cores efpecificas formao-

fe da reciproca miftura das Cores

genéricas. E ainda que fejao innu-

meraveis as efpecies de Cores, que

refultão deita combinação , ellas fe

podem reduzir ás que prefenta o

fchema feguinte , do qual a primei-

ra divisão contém as feis Cores ge-

néricas
, e a fegunda as fuás refpe-

ftivas efpecies.

Sche-
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ScHEMA DAS CORES GENÉRICAS

COM AS SUAS RESPECTIVAS ESPÉCIES,

li c
j

Corei Cores Cores Cores

genéricas. efpecificas. genéricas. efpecificas.

Verm-claro. Amar-claro,

Vermelho.

Verm-ejcuro.

Verm- Verde.

Ver 77i-azul-

Verm-anuw.

Amarello.

Amar-ejcuro.

Amar. Verm.
Amar-Verde
Amar- azul.

Branc-efcur.

Eranc-Verm.

Branc- Verd.Verde.

Varde-claro.

Verdc-efcaro.

Verde-Venn. Branco.

Verde-ax.it'.

Verde-amar.

Branc-a<xjú.

Branc-amar.

Azul-claro. Nec.ro- claro.

Azul.

Azul-efcuro.

Axul-Vertn.

Azul- Verde.

Negro.
Negro- Verm
Negro-Verde-

Negro-axul
A^ul-amar. Negro-amar.

Nota ao fchema. Como as Co-

res efpecificas não tem nomes pró-

prios
, pareceo-me natural o deno-

minallas com hum termo compofto

das duas Cores genéricas, que lhes

fervem de elementos. A primeira

par-
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parte do vocábulo indicará a Cor

genérica modificada , e a fegunda

a modificante. Quando fe diz
,
por

exemplo , Vermdho-negro , ou Ver-

de-negro , não quer dizer
,
que a

Cor Vermelha
y

e Verde fejão ne-

gras , mas íim que o Vermelho, e

Verde fe achao modificados com o

negro
, para produzir as Cores ef-

peciíicas, que correfpondem ás dif-

ferentes proporções , em que fe

combinao : o mefmo fe deve enten-

der a refpeito de todas as outras

Cores.

Sec-
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Secção IL

Da Cor Vermelha , e das fuás

ejpecies.

Cor Vermelha (Tab. I. A)
he ã primeira das genéricas

Primitivas , e domina em todo o

reino animal. Da combinação dcfta

Cor com o branco , negro, Verde

azul, eamarello nafcem asfuas ref-

pe£tivas cfpecies, a faber, Verme-

lho-branco , ou claro ; Vermelho- ne-

gro , ou efcuro; Vermelho-Verde
;

Vermelho-azui , e Vermelho-ama-*

rello.

i.

Do Vermelho-claro,

22 Efta efpecie de Cor he corh-

poíla do Vermelho combinado com

H o
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o branco. ATab. I. n. I. moítratres

gráos defta Cor efpecifka , indican-

do ao mefmo tempo as quantida-

des , em que fe devem mifturar as

Cores elementares.

ir.

Do Vermelho-efcuro

.

23 Eira Cor efpeciíica fe com-

põe do Vermelho combinado com

o negro. A Tab. I. n. II. moftra

três gra'os defta Cor , com os feus

elementos, e quantidades, em que

devem miíturar-fe.

iii.

Do Vermelho-Veràe,

24 Efta efpecie deCorhe com-

porta do Vermelho mifturado com

o Verde. A Tab. I. n. III. faz ver

três gráos defta Cor, indicando os

feus
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feus elementos , e as quantidades

em que fe devem miílurar.

iv.

Do Vermelho-azul,

25- Efta Cor efpecifica he com-

poíla do Vermelho mifturado com

o azul. A Tab. I. n. IIII. faz ver

três gráos deita Cor com os feus

elementos , e proporções em que

de.vem miíturar-fe,,

v.

Do Vermelho-amarellOi

16 Efta efpecie de Cor he com-

poíla do Vermelho mifturado com

amarcllo. A Tab. I. n. V. moftra três

grdos deita Cor, indicando os feus

elementos j e as proporções em que

devem combinar-fe.

H ii S JE G«
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Secção III.

Da Cor Verde , e das fuás efpecies.

A Cor Verde (Tab. II. B) he

a fegunda das genéricas Pri-

mitivas
?

c dominante em todo o

reino vegetal. As fuás Cores efpe-

cificas são citas , Verde-efcuro , ou

negro , Verde-claro , ou branco
5

Verde-azul , Verde-amarello
>
e Ver-

de-Vermelho.

r.

Do Verde-claro.

28 O Verde-claro he humaCor

efpecifica compoíta de Verde
7

e

branco. A Tab. II. n. I.moftra três

gráos deita Cor , com os feus ele-

mentos , e as quantidades em que

devem miíturar-fe.

Do

'IwtfcV-'
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ir.

Do Verde-efcuro*

29 OVerde-efcuro hehuma ef-

pecie de Cor compofta de Verde
,

e negro. A Tab. II. n. II. moftra

três gráos delta Cor, indicando os

elementos, e quantidades, em que

fe devem miífcurar.

ih.

Do Verde-azuL

30 O Verde-azul he huma Cor

efpecilica compofta de Verde , e

azul. A Tab. II. n. III. exhibe três

gráos deita Cor, moftrando os feus

elementos , e as proporções cm que

devem mifturar-íe.

Do
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IV.

Do Verde-amarello.

3 1 Eíta cfpccie de Cor fe com-

põe do Verde, e amarello. ATab.
II. n. IIII. indica três gráos deita

Cor com os feus elementos
?
e pro-

porções.

Nota. O Verde Vermelho fc for-

ma com os elementos da Tab. L
n. III. mudando-os , iílo he , lendo

Verde em lugar de Vermelho , e

Vermelho em lugar de Verde : e

no mais guardando as proporções,

como fe achao eferitas. Efta expli-

cação fe deve applicar a todas as

Cores , de que fe trata nas feguin-

tes Notas.

pE ç-
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Secção IIII.

Da Cor azul , e das fuás efpecies,

A Cor azul (Tab. III. C) he

a primeira das genéricas de-

rivadas : ella ie compõe de Verde

,

e Vermelho combinados em certas

proporções. Efta Cor abraça , co-

mo as genéricas Primitivas , íinco

efpecies diverfas, afaber, azul-cla-

ro j azul-efcuro , azul-amarello
,

azul-Vermelho, e azul-Verde.

i.

Do azul-claro.

33 O azul-claro he huma Cor

cfpccifica compofta de azul , c bran-

co. A Tab. III. n. I. indica tres gráos

deita Cor , com os elementos , e

quan-
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quantidades em que devem miftu-

rar-fe*

ii.

Dq azul-efcuro,

34 O azul-efcuro he huma Cor

efpccifica compofta de azul , e ne-

gro. A Tab. III. n. II. moítra três

gráos deita Cor, indicando os feus

elementos, e as proporções em que

fe devem combinar.

Do azul-amarello.

35: O azul-amarello he huma

Cor efpecifka compofta de azul , e

amarello. A Tab. III. n. III. moftra

três gráos defta Cor com os feus

elementos , e proporções em que

fe devem mifturar.

Nota,. O azul-Verrnelho fe fór->

ma com os elementos da Tab. I. n.

IIII,



Secc.IIII. Art. das Cores, irr

1I1L e o a7Ail-Verde com os ele-

mentos da Tab. II. n. III. feita a

mudança indicada na Nota. (31)

Secção V.

Da Cor amarella , e das fuás efpecies.

A Cor amarella (Tab. MI. D>
he a fegunda das genéricas

derivadas , e fe forma do Verme-

lho , e Verde , combinados em cer-

tas proporções. As fuás efpecie9

são eítas : amarello-claro , amarello-

efcuro , amarello-Vermelho, ama-

rello-Verde , e amarello-azul.

1.

Do amarello- claro,

37 O amarello-claro he huma

Cor efpecifica compoíta do amarei-»

lo,
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lo, e branco. A Tab. III f . n. I. ex-

hibe três gráos deita Cor com os

feus elementos , e proporções em
que devem mifturar-fe.

ir.

Do amarello-efciiro.

38 O amarello-efcuro he huma

Cor efpecifica compofta de amarei-

lo , e negro. A Tab. IIII. n. II.

moílra três gráos deíla Cor com

os feus elementos , e proporções

da matura.

Nota. O amarello-Vermelhocom-

pde-fe dos elementos da Tab. I. n.

V. O amarello-Verde fórma-fe com

os elementos da Tab. II. n. IIII.

O amarello-azul compóe-fe dos ele-

mentos da Tab. III. n. IIL Para a

compoíição deitas três efpecies de

Co-

ãSa&ia
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Cores fe deve fazer a mudança in^

dicada (31).

Secção VI.

Da Cor branca , e das fuás efpecies,

A Cor branca (Tab. V. E) he

^/^^ a terceira das genéricas deri-

vadas , e contém o Vermelho , e

Verde , extremamente divididos. As

fuás Cores efpccificas são eftas : bran-

co-negro , ou claro-efcuro, branco-

Vermelho, branco-Verde, branco-

azul , e branco-amarello.

1.

Do branco-efciiro , oufeja claro-'

efciiro.

39 O branco-efeuro , ou feja

claro-efcuro , he huma efpecie de

Cor y
que fe forma da miílura do

bran-
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branco , e negro. A Tab. V. na fi-

gura de que fe compõe , moftra três

gaios deita Cor , com os elemen-

tos , e proporções em que devem

mifturar-fe.

Nota. O branco-Vermelho fe faz

com os elementos da Tab. I. n. I.

o branco-Verde com os da Tab. II.

n. I. o branco-azul com os da Tab.

III. n. I. e o branco amarello com

os da Tab. I1ÍI. n. I. havendo-fe

refpeito , na formação deitas Co-

res, ao que fica advertido
( 31 )

e c c a o VIL

Da Cor negra, e das fuás ejpecies,

A Cor negra (Tab. V. F) he

a quarta das genéricas deri-

vadas, e fe compõe de Vermelho,

e

ái^^^3tí£as^i
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c Verde , no eítado da mais abfo-

luta união. As fuás Cores efpecifi-

cas são , negro-Vcrmelho , negro-

Verde , negro-azul , negro amarel-

lo , negro-claro , ou feja claro ef-

curo.

Nota. O negro-Vermelho com-

poe-fe dos elementos da Tab. I. n.

II. O negro-Verde dos da Tab. II.

n. II. O negro-azul dos da Tab. III.

n. II. onegro-amarello dos da Tab.

IIII. n. II. e finalmente o negro-

claro
?
ou claro-eícuro fe compõe

dos elementos da Fig. da Tab. V.

havendo-fe fempre refpeito á adver-

tência que fe faz no fim das Notas

precedentes.

EC-
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Secção VIII.

Das Cores efpecificas , em que entrfto

mais de duas genéricas.

AS Cores efpecificas
,
que fe

compõem de mais de duas ge-

néricas , são de pouco ufo na prá-

tica
,
porque fe re foivem quaíi to-

das em alguma das féis Cores ge-

néricas , mais, ou menos affcclada

de claro-efcuro. Entre efta claíTc

de Cores porém ha huma impor-

tantiílima , e de abfoluta neceífida-

çle na pintura. Ella fe compõe de

Vermelho , amarello, e negro ; e

fegundo asdifferentes quantidades,

em que fe mifturão cites três ele-

mentos , fe forma huma Cor de

Briit.ro
?
ou ferrugem , mais , ou

me-



Secç.VIII. Art. das Cores. 117

menos carregada , e que he de hum
ufo univerfal em toda a forte de

trabalho colorido.

42 Para fe formarem todas as

variações defta efpecie de Cor

,

mifturem-fe primeiro os feus ele-

mentos em quantidades iguaes
?

e

depois fe modificarão arbitrariamen-

te, juntando mais Vermelho, ama-

rello
?
ou negro.

CA-



CAPITULO II.

DAS CORES CONSIDERADAS COMO MA'

TERIAES DA PINTURA '. DO SEU

PREPARO j E COMPOSIÇÃO:

Secção I.

As imagens dos objeélos rcprefentao-

Je na retina com as me/mas Co-

res , com que fe pintao ar-

tificialmente,

A Pintura he huma daquellas

Artes, que tem por objecto a

imitação da Natureza , iílo he , de

todas as coufas viíiveis , do modo

que fe prefentão á noíTa vifta. To-

das as ideas
7
que pelo fentido das

cou-
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da vifta recebemos das coufas natu*

raes
,
que exiftem fora de nós , tem

a fua origem na fucceíliva pintura
j

que a cada inftante fe renova dentre*

dos noííbs olhos : porque não fazen-

do nelles imprefsao alguma imme-

diata os objectos externos , he preci-

lo que as fuás fenfaçoes fe facão por

meio de imagens , ou figuras colori-

das, lançadas dos mefmos obje£tos

ao orgao da viíla , onde fe imprimem.

45 O Artifta
,
quando julga co~

piar a Natureza, não faz outra cou-

fa mais
,
que copiar , ou imitar a

pintura
,
que eftá vendo dentro nos

feus olhos. A fua bella Arte não fe

verfa , fenão em traníportar em

grande , fobre huma taboa , a maravi-

lhofa miniatura
,
que

,
por hum ad-

mirável mechanifmo, eilevê pinta-

da na retina.

I Os
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46 Gsmateriaes delles dous gé-

neros de pintura sáo as Cores
,
que

em hum , e outro género fó diífe-

rem nodiverío modo com que cítao

preparadas. Na pintura da retina

achao-fe diluídas na luz; e partici-

pando da fubtileza deita admirável

íubítancia (*), feguem todas as

fuás modificações até penetrarem os

corpos diaphanos mais duros , como

o cryftal
,
por onde, fem confusão

alguma, paíTa o admirável tecido,

que nos traz colorida a imagem dos

objedros. No outro género de pin-

tura
,
que abraça todos os trabalhos

imitativo-coloridos , fe empregão

as mefmas Cores ; mas já fixas , e

concentradas , e em citado de fof-

frerem todas as arbitrarias varia-

ções ,

(*) Tratado das Cores Nota VII. n. a.

MMM^iJBmMPidlH
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coes , com que o Artifta as queira

modificar.

47 No Capitulo precedente fe

moftrou quantas , e quaes fejão as

Cores genéricas , indicando-fe as

proporções em que devem mifturar^

fe
,
para fe formarem as fuás refpe-

clivas efpecies. Agora porém , con-

fiderando eftas Cores como mate-

riaes da pintura , fe dará o modo

de preparallas
,

para que pofsãò

cm pregar-fe com melhor effeito. E
porque feria longo o tratar do pre-

paro das Cores em todo o género

de pintura , fallarei fó das Cores

relativas á miniatura , aguada , e

jlluminação dos planos
,
por ferem

as que mais interefsão aos Diletan-

tes
;
podendo ao mefmo tempo fer-

vir de norma a todas as outras for-

tes de compoíiç.óes , fó com yariar

I ii 03
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os materines, e os liquidos cm que

fc diffolvem.

e c q AO II.

Do modo de preparar as Cores gené-

ricas para fe comporem as fuás ref-

peSíivas efpecies , relativamente d

miniatura , aguada
?
e illuminaçao

dos planos.

PAra a compofíção deita forte

de Cores são neceíTarias prin-

cipalmente três coufas, a faber, as

matérias colorantes ; liquidos que

as diíTolvao
y

e unão ; e vafos pró-

prios , em que fe faça o preparo

das Cores genéricas e miílura das

efpeciíicas.

Das
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1.

Das matérias colorantes.

49 As matérias colorantes para

a miniatura, aguada, eilluminação

dos planos, devem fer das mais fi-

nas, e puras que pofsao encontrar-

fe. Se forem fophyfticadas , ou con-

tiverem fubítancias heterogéneas ,

nao produzirão bons refultados , e

ferão incapazes de cmpregar-fe em

obras delicadas , e de gofto. Para

as féis Cores genéricas, ou elemen-

tares , devem tomar-fe as drogas

feguintes.

"Para Vermelho Carmim.

Tara Verde

Para Azul

Para amarello

Para branco

Para negro

Verde dijlillado.

Azul de Prufiia.

Gomma-gutta.

Alvalade.

Tinta da China.

Dos
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ii.

X)os líquidos para diffolver as Cores>

50 Para diíToiver as Gores da

miniatura, &c. emprega-fe ou agua

pura , ou vinagre branco diíti lia-

do ; e para as unir , ferve a agua

de gomma Arábica com algum aíTu-

car candi. He neceífario ter prom-

ptos em garrafas de vidro branco

eftes liquidos, para fe empregarem

quando for precifo.

iii.

Dos vafos para fe prepararem as

Cores.

$1 Como algumas das drogas,

de que fefaz ufo na miniatura, &c.

são corroíivas , e o he também q

vinagre
,
que ferve para as diluir,

he claro que fe não devem empre-

gai"

*&3ta
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gar para a compoíiçao , e preparo

das Cores vifos
,

que pofsâo fer

atacados dos ácidos, ou corroíivos.

Aííím as conchas não fervem para

iíto. Deve uiar-fe de vaíbs de lou-

ça vidrada, que fejão perfeitamen-

te brancos
;
porque delta forte nem

fe diíTolveráo com os ácidos , c cor-

roílvos , nem alterarão a apparen-

cia das Cores.

IV.

Do preparo do Carmim.

$2 O Carmim vende-fe ordi-

nariamente em pequenos papeis.

Dous , ou três deites fc lançao em

hum vafo, e fe diíTolvem com agua

pura. Elta Cor compôem-fe das fé-

culas Vermelhas do fangue da co-

chenilha , as quaes na agua fe fe-

parão humas das outras. Para as

unir,
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unir , e dar á tinta a confiftencia

,

fem a qual fe nao poderia empre-»

gar , devem deitar-fe-lhe algumas

gotas de agua de gomma, e aíTucar

candi.

v.

Do preparo do Verde dijlillado.

5T 3 O Verde diftillado he hu-

ma cryftalização
,

que fe forma do

verdete. Efcolhão-fe os pedaços

mais puros , e fe moao com vina-»

gre diftillado fobre o porphido
,

juntando-fe-lhe agua de gomma, e

aíTucar candi. A gomma , e o aíTu-

çar sao^tão neceíTarios a efta tinta,

como ao Carmim
;
porque , tiran-

do-fe a fua parte colorante do rei-

no vegetal
,
que domina no cobre,

c feparando-fe as féculas Verdes

dos vegetaes em qualquer liquidai

foi-



Secç II. Art. das Cores. 127

folto , faz-fe indifpenfavel huma

marcria gomofa para lhe dar con-

íiftencia , e unilias entre 11, de for-

te que pois ao çmpregar-fe na pin-

tura.

vr.

Do Azul de Prujfía.

54 Eíta Cor compofta das fé-

culas Vermelhas do fangue , e das

Verdes do fucco vegetal
,
que fa-

zem a matéria colorante do vitrio-

lo de Marte, prepara-íe da mefma

forte que o Verde diítillado. (5*2)

VII.

Do preparo da Gornma-gutta.

$$ Efta droga he a gomma de

huma arvore da índia. A fua Cor

natural he hum íamarello Cor de

laranja; maslogoque fe banha com

agua , fe muda em hum amarello

pu-
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puro
,
que nem participa doa) Ver-

melho, nem do Verde. O pnnreparc

delta tinta he o mais íimples : : : par-

tc-(e a gomma em pequenos
} }

peda-

ços , deita-fe em hum vaio
, ,

, e ff

cobre de agua pura. Em pppoucc

tempo fe acha diíTolvida , e eeem ef«

tado de fervir, fem que feja jrppreci-

fo juntar-lhe gomma , ou aíIWucar

|

tendo de fi me imo toda a coníihllftcn-

cia que fe pôde defejar.

VIII.

Do preparo do Alvalade.

56 O Alvaiade
,
que he rhhuma

efpecie de cal metálica , depooois dtí

moer-fe a fecco fobre o porphhhido
,

fe acabe de moer com agua
, , , dei-

tando-fe-lhe algumas gotas de f £
gom-

ma
?
e aíTucar candi , fem o qqque fe

fepara , e não tem confiftenciaa.i.

Do

^^JfeSmJêw^gSà^É8^ÉÉJtÉSQBB8
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IX.

Do preparo da Tinta da China.

57 Eíta tinta he huma compo-

íção
,
que vem da China em peque-

nos páos de grandeza , e de figuras

diíFerentes. Desfaz-fe em agua pu-

ra , e não tem neceflidade de gom-

ma , nem aíTucar.

Secção III.

J)o methodo que fe deve feguir para

formar com facilidade , e certeza

todas as Cores efpecificas
,
por meio

da combinação das féis Cores ge-

néricas.

P Reparadas as Cores genericns,

como fica dito, e lançadas nos

feus vafos
7

fe reduzirão todas ao

mef-
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mefmo grão de força , e confiften-

cia. Ifto pode conh;cer-fe
, eften-

dendo cada huma delias com o pin-

cel íòbre hum papel branco ; e

quando humas não deixem ver mais

o branco do papel que as outras,

fe reputarão da mefma força. Por

papel branco entendo o papel que

não he anilado
;

porque as provas

que fe fizerem fobre papel, em que

haja a menor fombra de anil , não

ferão já mais exadlas.

59 Reduzidas as Cores gené-

ricas , e elementares ao mefmo

gráo, e força, fe porá hum pincel

fino em cada hum dos feus refpe-

clivos vafos ; e tomando-fe outro

pincel, e huma palheta de marfim,

ou hum vafo
,

querendo-fe maior

quantidade , fe procedera á com-

poíição das Cores efpecificas , de-

pois

^mimàM-mfísnsÊaaaam ãâasâáHI
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pois de attender-fe á feguinte re-

flexão.

60 Sendo íeis as Cores genéri-

cas , ou elementares , não podem

refultar da combinação década hu-

ma delias com qualquer das outras

mais de finco Cores efpecificas , o

que faz trinta efpecies de Cores

compoftas (19). Mas como cada
v

huma deitas Cores fe conta duas

vezes
?

porque o terceiro gráo da

Cor efpecifica Tab. I. n. V. appa-

receria na Tab. MI. fe fe fizelTe a

combinação da Cor amarella com

a Vermelha , aílim como na Tab. I,

fe faz da Cor Vermelha com ama-

rella : por iíTo deve fubtrahir-fe ame-

tade daquelle numero , reduzindo-

fe aíTim as Cores efpecificas a quin-

ze
,
que tantas silo as ultimas das fin-

co Taboas coloridas
?
onde as Co-

res
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res elementares fe achão combina-

das em partes iguaes.

6 1 AlUm ponha-fe fobre a palhe-

ta , com o refpefHvo pincel , huma

gota de tinta Vermelha , e outra da

amarella ; miíturem-fe com outro

pincel eftas duas Cores , e refulta-

rá huma Cor media entre o Ver-

melho , e amarello
,
que he a que

prefenta o terceiro gráo da Tab. L

n. V.

62 Partindo defte ponto, fe fe

quizerem formar dous gráos appre-

ciaveis da Cor efpecifica Vermelho-

amarello, juntem-fe mais duas go-

tas da Cor Vermelha , e formar-fe-

ha huma tinta com três partes de

Vermelho, e huma amarella
,
que

he o fegundo gráo da Tab. I. n. V.

Para formar outra tinta , juntem-fe

mais duas gotas de Vermelho , e

fe

ii^lilMW
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fe formara huma Cor compofta de

huma parte de amarello, eílnco de

Vermelho, que he o primeiro gráo

da referida Tab. I. n. V.

63 Partindo do mefmo ponto,

(60) fe fe quizerem formar dous

gra'os appreciaveis da Cor efpeci-

fica amarello-Vermelho, juntem-fe

mais duas gotas de amarello , e fe

comporá huma Cor, que confie de

três partes de amarello, e huma de

Vermelho. Se fejuntarem mais duas

gotas de amarello , far-fe-ha huma

Cor compofta de huma parte de

Vermelho , e finco de amarello. If-

to mefmo fe entende a refpeito de

todas as outras Cores ; e querendo-

fe formar huma cfcala de gra'os in-

fenílvcis de qualquer Cor efpecifi-

ca , forme-fe primeiro a Cor com

partes iguaes, c depois para hum,
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e outro lado fe augmcntem
,
gota

a gota , as quantidades das Cores

genéricas componentes.

Secção IIII.

Âpplicaçao da Doutrina âa Secção

antecedente a todo o género de

pintura*

A Compoíição artificial das Co-

res , da qual fe acaba detra-

tar
, não convém ío a miniatura,

aguada , e illuminaçao dos planos

,

em que por diíTolvente fe ufa de

agua pura, ou vinagre branco dif-

tillado; mas he também applicavel

á pintura a óleo , a cola , a frefeo

,

&c. e geralmente a todo o género

de trabalho colorido
5 em que fc

com-
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combináo certas Cores elementa-

res para formar outras diverfas.

6$ Para a miniatura preparem-

fe as Cores na forma da Secção II*

(48) . O mefmo preparo ferve para a

aguada, e illuminação dos planos}

mas para a aguada devem fer mais

liquidas que para a miniatura; e pa-

ra a illuminação dos planos mais

foltas que para a aguada. As pintu-

ras de experiência que fiz fazer nef-

tes géneros , agradarão geralmente ,

tanto pela variedade das Cores
,

como pela doçura
i

repoufando-fe

nellas fuavemente a vifta , fem já

mais fe fatigar,

66 Na pintura a óleo requerem-

fe drogas de corpo
,
para que o5

quadros pofsão adquirir com o tem-

po aqucUa patiua
,
que os faz bellos >

e duráveis. Para efta forte de pia-.

K tu-
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tura , á excepção do carmim , não

ha hum Vermelho puro elementar,

iílo he, que não participe de azul

,

nem amarelio : a laca participa da

primeira, e o vermelhão dafegunda

deitas Cores. Com a laca , e ver-

melhão porém fc forma hum Verme-

lho , como o da cochenilha
,
que po-

de ter-fe por puro , e elementar.

67 Não ha também para cite

género de pintura hum Verde pu-

ro , ifto hè , que não participe de

azul , nem amarelio. O Verde dif-

tillado faz-fe negro com o oleo

:

pode fer que a quantidade dephlo-

giftico
,
que exiíte no difíblvente,

queime, e reduza a carvão as fécu-

las Verdes vegetaes , de que fe

compõe o verdete , c as fuás cryf-

tâlizaçõeSc He precifo pois fervir-

fe de hum Verde regenerado de

azul,
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azul , e amarello
,
que pode ter- fé

por elementar
,
quando não tende

para nenhuma deftas Cores , e fé

parece com o Verde diííillado. Pa-

ra azul , e amarello pode fervir azul

de Pruílía , ejaldolino; epara bran-

co, e negro, alvaiade, e negro de

marfim.

68 Preparadas a óleo as féis

Cores elementares , fe procedera

ás milharás, fegundo as proporções

das Taboas ; e os refultados darão

todas as Cores , de que fe pode

neceffitar neíte género de pintura

^

as quaes o hábil Artifta poderá , a

feu gofto , modificar em mil modos

difíerentes. Eu fiz fazer a óleo as

doze primeiras Taboas do Trata-

do das Cores , e por ellas fe exe-

cutárao
?

eom bom eífeito
?
dous

quadros de figuras.

K íl Na
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6o Na pintura a paftel fe de-

vem formar feismaíTas ou bolos das

Cores elementares , e com elles

compor os lápis
,
que fe quizerem.

70 Em todos os outros géne-

ros de pintura , efeolhidas as dro-

gas , e osdilfolventes , que lhes são

próprios , fe fará p mefmo que na

pintura a oleo , e miniatura ; e por

huma identidade de razão devem

fer os refultados femelhantes. Nas

Tinturarias , e Manufacturas fe po-

derão fervir vantajofamente dos mef-

mos princípios
,
que nao podem

faltar, logo que as Cores elemen-

tares fejao puras, e as combinações

fe facão no modo que fica indicado.

EC-

íijU^mMjtriiàiiràMfmsmi
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Secção V.

Do tifo , e effeíto das Cores na

pintura»

AS Cores fervem na pintura

para expreíTar o que o Artif-

ta tem achado, e compoíto. A In-

venção verfa-fe fobre o numero , e

qualidade das figuras , e ornatos

,

de que deve compôr-fe hum qua-

dro. ACompoíiçâo porém tem por

objecto o collocar cada huma def-

tas figuras nos feus lugares pró-

prios, e nas aptidões que lhe com-

petem , fegundo o aíTumpto ge-

ral , e o caracter particular de ca-

da huma: fervindo-fe dos ornatos,

ou accc (Tórios fem inquerencia , e

perjuizo da reprefentaçao geral.

De
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72 De três fortes pôde o Ar-

tifta explicar as fuás idéas com as

Cores. 1. Traçando fó os contor-

nos, ou perfis das figuras. 2. Unin-

do aos contornos o Claro-efcuro. 3,

Juntando aos contornos
3 e Claro-ef-

curo , o Colorido.

73 Para fazer hum a pintura per-

filada ou de contornos , baítão fó

duas Cores fem modificação algu-

ma , das quaes huma firva de fun-

do, e a outra para traçar os rifcos.

Toda a forte de efcriptura ; as car-

tas ccleítes
,

geographicas , e de

navegação ; os caracteres hyerogly-

phicos , de que fe tem fervido, c

fervem ainda alguns povos; e prin-

cipalmente as pinturas dos Vafos

Eftrufcos , são outros tantos exem-

plos deite género. As formas das

figuras ideaes, ou copiadas da Na-

tu-

fitiilalfiíailM» >

r..,.íí.í^>*^-.,1ft^^^
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tureza
,
podem expreíTar-fe correcla-

mente com duas Cores não modifi-

cadas ; mas os effeitos da luz , e

da fombra , e as qualidades das

coufas , não fe podem reprefentar

íem duas Cores modificadas , ou

fem o ufo de muitas Cores.

74 Quando fe empregao duas

Cores modificadas , não ío fe ex-

primem as formas das coufas, mas

também as fuás figuras. Com a Cor

branca , e negra ; branca, e Ver-

melha, &c. modificadas entre li, fe

podem fazer quadros , em que com

a jufta diílriibuiçao da luz , c das

fombras fe pofsão claramente co-

nhecer, não fó as formas, mas tam-

bém as figuras de todas as coufas.

As bellas , e cxpreílívas eítampas
,

que fe vem todos os dias , são hu-

ma prova deita verdade. As cama-

rás
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ras de Rafael originaes , ou gra-

vadas , merecem grande attenção.

Hum gabinete guarnecido de boas

eíhmpas , agrada tanto á primeira

vifta , corno ornado de pinturas.

Alas quando fe reflecte , que ÍUD-

pofto fe vejao as formas, e figuras

dos objectos , fe não conhecem as

fuás qualidades , então fe defeja

mais alguma couía.

75: He o ufo das Cores próprias

a cada huma das partes das figuras,

que fatisfaz inteiramente a vifta, e

o noíTo defejo. Sim , he o bel Io Co-

lorido
,
que faz parecer naturaes os

objectos, que traça o Defenho , e

que releva o Claro-efcuro. Rifqucm-

fc correctamente os contornos de

huma Vénus ; ver-fc-ha a forma de

huma bella mulher. Relevc-ífe a fi-

gura década membro com o Claro-

tf

ilíiifif-TíifiM
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cfcuro; então já parecerá hutna fi-

gura de vulto. Aias fe fe junta o

Colorido, dando aos cabellos, aos

olhos , ás faces , aos beiços , &c.

a fua própria Cor , neíte caio fe

conhecerão as qualidades
,
que fa-

zem bellas todas eílas partes ; e re-

fultará huma perfeita imitação da

maravilhofa miniatura
,
que o Ar-

tifta vê dentro dos feus olhos , na

prefença de huma mulher formofa.

76 O perfil de huma arvore

apenas deixa conhecer o género do

objeclodefenhado ; com o Claro-ef-

curo augmenta a exprefsao ; mas

he o bello Colorido que faz conhe-

cer a qualidade do tronco , das fo-

lhas, das flores, e dos frutos.

yj Do judiciofo ufo das Cores

nafee a Harmonia: e da elegância,

com que fe empregão, feja no De-

fe-
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lenho, Claro-efcuro , ou Colorido,

nafce a Graça na pintura. A bclle-

za de qualquer coufa coníiftc na

perfeição de todas as fuás partes

,

relativamente aos fins, para que sáo

deílinadas. Porém aBelleza na pin-

tura he o refultado de huma Com-

pofiçáo bem imaginada ; de hum De-

fenho correeiro; de hum Claro-cfcu-

ro bem entendido ; e de hum Colo-

rido bello. Tal he o uíb, e effeito

das Cores na pintura,

Secção VI.

TOdas as indagações , de que

fe não fegue alguma vantagem

,

ferão fempre vans , e frívolas. Pou-

co importaria o ter moílrado
,
que

as Cores Primitivas são duas , fe

def-
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deita forte fe não conhcceíTe melhor

o mcchanifmo da compoííçáo das

Cores naturaes, para áfua imitação

fe comporem artificialmente com

mais facilidade, e certeza, as que

fe empregão em todo o género de

trabalho colorido.

79 A mefma compoííçáo artifi-

cial das Cores feria huma mera cu-

rioíidade , fe fe não verfaíTe na for-

mação dos materiaes
,
que fe em-

pregâo em tantas Artes úteis , e

agradáveis.

80 Não são fó os conhecimen-

tos naturaes os que recebemos por

meio das Cores (*): delias tirão

grandes luzes muitas Sciencias,e Ar-

tes. Sem a Cor branca, e negra , ou

outras equivalentes , não fe pode-

ria efcrever
5
nem imprimir. As car-

tas

(*} Diflertaçao íbbre as Cores Primitivas n. i.
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tas celeftes
,
geographicas , e de na-

vegação não fe poderião formar fem

o concurfo de duas Cores. Os inte-

reíTantes livros de Hiftoria Natural

não poderião , fem o foccorro das

Cores, prefentir nos taocommoda-

mente todos os indivíduos dos três

reinos com as fuás qualidades , e

accidentes. A Anatomia mal fc po-

deria eftudar abílracta mente fem as

Taboas coloridas
,

que moftrão

tanto ao vivo o interior dos corpos

dos animaes. Em fim , a admirável

Arte da pintura
,
que nos reprefen-

ta confiantemente a imagem das

PeíToas
,
que nos são mais charas

;

que nos conferva a memoria dos

Homens illuílres , e das luas virtuo-

fas acções; cfta admirável Arte , di-

go, fem as Cores nos feria abfol

tamente defeonhecida.

u-

Sen-
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81 Sendo tão extenfas as van-

tagens que nos procurão as Cores,

parece que não ha coufa alguma

que mereça mais attenção
,
para fe

vir
,

quanto he poffivel > no conhe-

cimento das fuás propriedades , e

applicaçóes. Quanto a mim , eu

principiei a confiderar efte objeélo

porhuma mera curioíidade : achei-o

tão bello , e intereíTante
,
que lhe

appliquei por algum tempo a maior

reflexão. Os refultados das minhas

contemplações he tudo o que tenho

eferito no Tratado das Cores , na

DiíTertação fobre as Cores Primiti-

vas , e nefte Breve Tratado da Com-

pofíção Artificial das Cores : as

quaes Obras devem confiderar-fe

não como impugnações de qual-

quer opinião , ou Doutrina recebi-

da
?
mas fim como huma fincera ex-

po-
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pofição das minhas idéas a refpeito

das Cores , fem outra preterição

que não feja fundada em huma im-

parcialidade abfoluta, e no conítan-*

te amor da real Verdade.

Fim do Tratado.







Correcção.

Eftá eferito Deve ler-fe
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tiÇava mais que hum li-

aaido

análogas

não volatilifava mais hwn
liquido

P- 19. n. 36 flagiflico phlogirtico

P. 24. n. 33. anwtijia amethiíta

P. 24. n. %4 yo> phiro porphido

P. 27. n. j6. podem pôde

P- 50. n. 41. Secçiio Capitulo Primeiro

primeira

P. 34. n. Jl. refraâem refringem

P- 38. n. 57. prefente feguinte Secção

Secção

P. 44. n. 64. chlicua- obliquamente

mente
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<j circumferencia cia

P. 46.il. 66. dos circu- do circulo

ios

P. 54. n. 67. rítf Fffífc do Verde
P. 64. n. yefe corta fe corta parallelamente â

perpendicularmente fua bafe

P. 70. n. 101. a linha a linha EG
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pintar Vermelhos em H G

P. 71. n. ioi, A linha A linha FH
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P. 71. n. 101. que vai que vai pintar em H
pintar em
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P. 113. n. 39 n. 40
P. 117. n. 42 a. 4J
P. 11S. das da

coo» vifta

p. 131. (19) (ao]



rihrSnn^rtw.,







,



BÍBBagsg£&,





I








